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Año VII 

La primera derrota. 

B o m o e a d v e r e a r i o s r e s u e l t o s de d i s c u s i o -
n e s e n q u e se m a l g a s t e e l t i e m p o , t a n n e c e -
í a r i o p a r a q u e la» C o r t e s se o c u p e n d e l o s 
g r a n d e s é I m p o r t a n t í s i m o s a m o t o s ; p e r o 
« u n a.'i y t o d o , n o d e j a m o s d e r e c o n o c e r 
q u e el d i s c u r s o pr i in u n c i a d o por e l j e f e d e l 
p a r t i d o c o n s e r v u d o r h a t e n i d o r e s o n a n c i a , 
r o p o r le s e f e c t o s i n m e d i a t o s q u e h & y a pro-
d u c i d o e n la o p i n i ó n , s i n o p o r las e x t r a ñ a s 
tef ; i í«8 q u e e n é l h a s o s t e n i d o el S r . Cé. 
a o v a ? . 

K^a e s p e c t a c i ó n e n q u e el p a í s se e n c o n -
• f a b a a n f a de p r o n u n c i a r s u d i s c u r s o e l 
6r. f á n o v s s , b a s e c o m b a t i d o , d e s p u é s d e 
h a b ' T l o e s c u c h a d o , e n u n c o m p l e t o y t o t a l 
i i e s e u c a n t o , h a s t a e l p u n t o de q u e n a d i e 
c o t i c c e u i se e x o l i c a c o n e x a c t i t u d l o e m ó -
Ti l fK q u e h a n i m p u l s a d o al S r . C á n o v a s p a -
l a d e f e n d e r s u p r o p o s i c i ó n s o b r e c e r e a l e s . 

T a n t o e s a s i , q u e s i e n d o el j e f e d e l p a r t i -
d o c o n s e r v a d o r u n h o m b r e o o r r e c t í 4 m o y 
o b s e r v a d o r c o n s t a n t e d e la» p r á c t i c a s p a r 
l a m e n t h r i a g , h a d e j s d o en e s t a o c a s i ó n á 
u n l a d o l a corte . - ía q u e d e b e e x i s t i r e n las 
l e l a o i o r e s d e a m b o s c u e r p o s c o l e g i s l a d o r e s , 
p a r a d e f e n d e r c o n t r a v i e n t o y m a r e a BU de-
c a u t a o í - i m » p r o p o s i c i ó n . 

S a b i a el j e f e de l p a r t i d o c o n s e r v a d o r q u e 
e n el S - n a c i o h a b í a a ido p r e s e n t a d a u n a 
p r o p o s i c i ó n d e í n d o l e i d é n t i c a á la s u y a , y 
Á pe.var dp e s o se o b s t i n ó r e i t e r a d a m e n t e e n 
e í ' t o r p e c e r l a s t e t e u s de l Coof^rpao e n u n 
r j i - c u r s o I f l r g i i i s i m o ó i Q s u b s t a n c i a l p o r l a 
f a l t a d e s e n t i d o p r á c t i c o q u e e n é l d e j a d e 
a d v e r t i r s e . 

N o lo d u d a m o s . 

E l fin q u e se b a p r o p u e s t o el Sr . C á t i o v a s 
a1 d e f e n d e r s u p r o p o s i c i ó n h a s ido p a r a 
q a i t s r i m p o r t a n c i a á l a s c u e s t i o n e s políti-
c a s q u e h a n d e s e r d i s c u t i d a s d u r a n t e el 
d e b a t e de l M e n s a j e . 

P r e s e t t a n d o d e u n l a d o la r e p r e s e n t a -
C ' ó n d e la g r a n a u t o r i d a d p a r l a m e n t a r i a 
q u e a l c u n z a d e n t r o d e l a c t u a l r é / í i m e n po-
Jít 'co, h a p r í t e n d i d o e m p e q u e ñ e c e r l o s 
a s u n t o s p o l í t i c o s j u s t i f i c a n d o u o a c a m p a ñ a 
e n d e f e n s a d e l o s i n t e r e s e s e c o n ó m i c o s , 
c u a t d o s u p r i n c i p a l o b j e t i v o s e r á e s t o r b a r el 
p i s i i t a m i e n t o de las r e f o r m a s deniocrfit iCHS, 
a l c i j a l e s t á o b l i g a d a l a h o n r a y l a d i g n i -
d a d d e l p a r t i d o l i b e r a l . 

N o d e o tra s u e r t e se e x p l i c a q u e e l s e ñ o r 
C á n o v t s h a y a t e n i d o n e c e s i d a d p a r a d e f e n -
d e r s u p r o p o s i c i ó n q u e o c u p a r s e de l a » t e o -
r í a s m i s n e c u l o s a s d e la c i e n c i a e c o n ó m i c a , 
d e le 8 t t m a s ¡ ¡oc ia l ie tas de W i t e r - i f e y e r , de l 
c o n c e p t o s u p r e m o fiel E s t a d o , de l a s f u n c i o -
x e s d e l t é í í i m e n c o n s t i t u c i o n a l y d e t o d o 
a q u e l l o q u e s i e n d o e x t r a ñ o a l i n t e r é s s u p r e -
m o del U i b a t e , p u . d e c t r c a u s a d e u n a 
c a m p a ñ a o b s t r u c c i o n i s t a q u e r e t a r d e , y a 
q n e n o i m p o s i b i l i t e , l a r e a l i z a c i ó n d e l pro-
g r a m a p o l í t i c o d e l a c t u a l G a b i n e t e . 

B s u n a g r a n v e r d a d , y a r e c o n o c i d a p o r 
t o d o e l m n n d o , q u e l a s n e c e s i d a d e s e c o -
n ó m i c a s s o n l e s m a y o r e s y l a s q u e r e c i a 
m a n u r g e n t e s r e m e d i o s p a r a v i d a d e l o s 
p u e b l o s . 

N o fie p u e d e v i v i r v i d a t r a n q u i l a c u a n d o 
f í l i f el s u s t e n t o . E n e s e c a s o l a s f u e r z a s d e l 
e s p i r i t a d e c n e n , y c u a n d o los c ü ' H C t e r e s te-
r r i b l e s d e la m i s e r i a i le)<an a l l i m i t e de lo 
i n c r e í b l e p r c d i i e e n s e g r a n d e s p e r t u r b a o i o 
l i e s q u e n o p u t d e n s t e j a r s e c o n r< so ' .ucio-
r e s d e l m o t L e n t o n i c o n m e d i d a s a c c i d e n -
t a l s r e c l a m a d a s po*- 'a^ c i r c u o s t a r c i a s . 

P e r o n i E s p a ñ a h a l l o g a d o á e s e p u n t o 
n i el i r ó v i l q u e i n s p i r a a l o s c o n s e r v a d o r e s 
F>u c a m p a ñ a en p r o d>: IOA i n t e r e s e s m a t e -
Tial- s 0bpd-»cp á e s a s i n s p r a c i o n e ? , s i e m -
p r e p a t r i ó t i c a s y l a u d a b l e s c u a n d o se s i g u e n 
c o n ainCrTiQhd. 

E l i n t e r é s e & j n ó m i c o da loa c o n s e r v a d o -
r e s l i a s e r v i d o de f u n d a m e n t o p a r a u n i n t e -
r é s kO í t i c o . 

E l p r e t e x t o es el m a l q u e p a d e c e n u e s t r a 
a g r i c u l t u r a ; p e r o el o b j e t o p r i n c i p a l de l a s 
• v a n i i a d e s c o ^ ^ e p v a a ü r a 8 e s e n t o r p e c e r e l 
p l a n t e a m i e n t o d e las r e f o r m a s p o l í t i c a s . 

B n e s o se c o n o c e q u e l o s c o n s e r T a d o r e s 
n o t i e n e n f u e r z a n i a r r a i g o e n l a o p i n i ó n ; 
p n e s si lo c o n t r a r i o f u e s e c i e r t o , n o r e c u r r i -
l i a n d e m a n e r a Mslap á e s a s b a b i i i d a ' d e j 
p a r a s o s t e n e r c o m o b u e n o s i o s p r i n c i p i o s 
p o í t i c o s q u e d e f i e n d e n . 

C o n o c e n q i i « e s t á n d e s p r e s t i g i a d o s á l o s 
o j o o s d e l a o p i n i ó n p i í b l i c a , y n o se a t r e v e n 
A d e f e n d e r d e s c a r a d a y p a l a d i n a m e n t e s o s 
p r o p ó s i t o s a d m i n i s t r a t i v o s , s u s d e s e o s y s u s 
a s p i r a c i o n e s p o l i i i c a s . 

E l G j b i e r n o t i e n e g r a n d e s d e s e o s d e c u m -
p l i r s u s c o m p r o m i s o s , y e l p a r t i d o c o n s e r -
v a d o r , s i e m p r e h á b i l y 8agi»z p a r a c o m -
p r e n d e r r á p i d a m e n t e l a s c o n . e n i e n c i a s q u e 
h a n d e p r o d u c i r l e l a s s o l u c i o n e s d e l p o r v e -
n i r , l u c h a p o r t o d o s l o s m e d i o s i m a g i n a b l e s 

h a s t a c e e r m a l t r e c h o s y a n i q u i l a d o s e n es-
t o s c o m u a t e s de la p o l í t i c a . 

i D e f l e n d e n la a g r i i u l t u r a n a c i o n a l , la r i -
q u e z a uac i0L.a l , l o s c o n s e r v a d o j e s ! 

i E l l o s , q u e h a n g o b e r n a d o á E s p a ñ a d u -
r a n t e s e i s a ñ o s , e n c u y o p e r í o a o n o se a c o r -
d a r o n p u r a n a d a d e l o s i n t e r e s e s e c o n ó m i -
c o s d e i paí:*, c o n v e r t i r s e a h o r a p o r i n t e r é s 
p o l í t i c o e n p r o t e c t o r e s d e la p r o d u c c i ó n n a -
c i o n a l 1 

E s o p r u e b a q u e e n la o p o s i c i o n e s d o n d e 
l o s c o n s e r v a d o r e s s e a c u e r d a n d e l p a í s . 

N ü d e b e , p u e s , v o l v e r a l p o d e r , p o r q u e 
e n t o n c e s se p e r d e r í a n u n o s p a l a d i n e s c e i o -
f o s y e n é r g i c o s d e la i n d u s t r i a , d e l c o m e r -
c i o y de l a a g r i c u l t u r a d e n u e e t r a p a t r i a . 

Peligres del Hipnotiamo. 

C o m o n o p r e t e n d e m o s c o n s t i t u i r n o s e n 
i n e o n s d e u t c s p r o p a g a n d i s t a s de l H i p n o t i s -
m o y d e bUs e f e c t o s y c o n s e c u e o c i a s , v a m o s 
á i ü s e r a r á c o n t i n u a c i ó n u n t r a b a j o q u e 
h e m o s r e c i b i d o b a j o s j b r s y q u e , a u n q u e 
a n ó n i m o , n o p o r esO d e j a d - m e r e c e r n u e s -
t r a i : O L a i ü c r a c : ó n , p o r . a s prudeuti-^s a d v e r -
t e n c i a s q u e c o n t i e n e , c o n c i t a s de a u t o r i z a -
dos y c i e n t i f i c y é d i c t á m e n e s , s o b r e l o s peli-
g r o s d e l H i p n o t i s m o , c u a n d o l o s e x p e r i m e n -
to» se eji^rcitun p o r c h a r l a t a n e a y p e r s o n a s 
p r e f u n a s . 

Eá u n h e c h o i n d u b i t a b l e y c o m p r o b a d o 
l a a u t o r i u a a de l c o t a d o fisioiógico q u e se 
c o n c c e c o n e l n o m b r e de H i p n o t i s m o , c u y a s 
m a t ^ i f e s t a c i o n e s t o n v e r d a d e r a m e n t e s o r -
¡ i r e n d e n t e s y p o r t i ido e x t r e m o e s t u p e n d a s ; 
p e r o c c m o n o a d m i t i m o s l a i n g e r e n c i a n i 
los e f e c t o s de u u p o d e r s o b r e n a t u r a l , c o m o 
l a f b c u l t a d ó i L f l u e o c i a d e p r o v o c a r y p r o -
d u c i r a q u e l e s t a d o h i p o ó t i c o r e s i d e c o n m a -
y o r ó m e n o r i n t e n s i d a d e n t^du s e r h u m a -
u i , y c c m o r e a l m e n t e p u d i e r a n t e m e r s e 
c o n s e c u e n c i a s y r e s u l t a d o s f u n e s t o s e n e l 
o r d e n f í s i c o y a u n t n e l o r d e n m o r a l c o n 
el e j . - rc ic iü e m p í r i c o d e d i c h o s e x p e r i m e n -
tos , conáíüer&.müs q u e e s t o s c a e n a a l leLO y 
p o r m o d o e x c l u s i v o b a j o l a j u r i s d i c i ó n d e la 
c i t c c i a m é d i c a , á q u i e n ú n i c a m e n t e c o r r e s -
p o n d e e s t u d i a r st is e f e c t o s c o n a p l i c a c i ó n á 
la m e d i c i n a y m e d i r la p r u d e n t e a m p l i t u d 
q u e ¡ í s i c s m e u t e p u e d a ó d e b a d a r s e á ¡os 
m i f m ü s , p r o h i b i é n d o s e e n a b s o l u t o , p o r 
m e d i o d e s e v e r a s d i s p o s i c i o n e s g u b e r n a t i -
v a e , l a p r á c t i c a d e t a n i m p o r t a n t e s e j e r c i -
c i o s á t o d a p e r í o n a q u e c a r e z c a d e a u t o r i -
d a d y t í t u l o m é d i c o . ¿ 

H e « q u i , p u e s , e n p r u e b a de n u e s t r a i m -
p a r c i u l i d B d y de n u e s t r o b u e n d e s e o , e l a r -
t í c u l o á q u e a n t e s n o s h e m o s r e f e r i d o : 

cDeede hace elgÚD titmpo €Btá de moda el hip-
notismo: la mBiila dn PB» vieja Dovedsd. Diríflse 
qae nue&tto siglo quiere, como el precedente, aca-
bsT ea el «ccnltismo». Hemca cambiado simple-
mente el vocablo, ya muy compiometído, de mag-

netismo animal, por el njáa enfémico de MpnoiUmo. 

No se tscribe este artícuto con el fin de poner en 
dnda el valor de laa prácticas hipnótiess psra el 
tratamiento de laa neurosis doioroaaa (Berheim) 6 
de las afecdoceB mentales (Aug. VoiBÍn) ai para 
L a aplicaciones raciouaUB del hipnotismo á la pe 
dagogia, aegún el pradente métcdo del distiognido 
facultativo Mr. Berillon. Lo qne pedimoa es que ao 
imprima á estos eetadlos ana dirección formal y 
científica; que se les reglsmante y «obre todo que 
Be les prohiba á todo ch&rlatan, de quieo se B o a p e -

che qne abuse de ei¡OB. ¿Y acaso no ee un abuaot 

en p r i m e r t é r m i n o , c o B f r ir a l h i p n o t i s m o u o p o 

d e r c u i s t i v o n c i v e r B a , ? M i e c t r a a q u p , a a e z c r é d u l o » 

OB e n t r e g á i s á é ! , s b s n d o n S i B l o s m é t o d o s n c n n a l e s 

y s e r i e s d e t i a l a m i o u t o y la e r f í r m e d a d r e a l i z a a a 

obra. Además la cnestióa de dosis es ?quí muy im 
p ó / t a n t e ; d o l m e d i c i m e c t o a l v e n e n o h^y g e n e r a l -

mente algana distauci»; de la Bugeatión á la Iccnra 
suele no haber más qne nn patto... 

Loe ejemploa de peligros diferentes «bnnden eo 
cada página de la hiatoria del ocultismo. El prof-j-
sor Graesét ha citado el ejemplo de nn joven que 
se vo.vió loco ¿ consecuencia de nameroaae espe 
rienciaa hechas en él en Moiopel.ier por nn tal 
V e i v e c k . El Dr. Andtien contaba recientemente á 
la Sociedad de Medicina de AmieiíB el caso de un 
joven de 16 sGos stacsdo de crisia epilépticas vio-
lentas, qae resaltaban ÚQicemente de k s prácticas 
hipnóticas de nn saitimbanqais. El Dr. Petras, de 
Bordees, ba publicado la observación de nn em 
pleado del fairocarril del Mediodía qne sirvió de 
sujeto á expeiieDciae públicae de fiBcinación, y se 
vi ó atacado desde eea época de crisie irresi alibles 
de auefio espontáneo y cometió repetidos setos im 
pulaívos de locura y de inconsciencia. K1 tribunal 
de Carliube, acaba de condenar, por golpes y heri-
da», á ancharlatan que, á consecuencia de algncos 
pasea magnéticos efectaadoe en a a joven de dieci-

r n e v e afioa, había determinado en este iadividno 
un estado oata'éptico que ae pru.oogó dieciocho 
horRB. Aquellos jaeces han hecho biea en conde-
nar esa industria iLmcral que atenta tan arbitra-
riamente á la libertad individual, pe'judicaudu so-
beranamente al mismo tiempo ioa interesea de la 
verdadera ciencia, que el p á b i i c j soele confundir 
con )a Xdlsa. 

A parle de estos peligros c j r e b r . l e s del hipno-
tismo, existen algunoh otros. L a erotción viva de-
terminada por estaa prácticas puede trser consigo 
la parálisis del corízóa y la muerta súbita en loa 
¡ndividuoB predispuestos ó atacídoB de una lesión 
del sistema circnlatorio. N»i,'a diremes de tas heri-
das deteimÍDadas por largos alfileres ii,troi!uci<ios 
por ciettos charlatanea ignorantes con el ña de de 
mostrar la anestesia de los indiviánoB hipnotiza 
dos; estos alfileres fácilmente puedea a t r o t o a a 
músculo, desgarrar na nervio, nn a a r t e r i " etc. 
Procediendo en conciencia, ¿acaao i-stsB experien-
c:ae deberían permitirse á otrKS personap qne á loe 
méJicofl ofreciendo gaiaEtlaa cirntíficas y morales 
fluñeientes y f g e n e s a l i g u o able pensamiento de 
lucro y de explotación de la credulidad pública? 

A consecuencia dn evocícionea eapiritiptus, no 
es raro v^r ft ''ii^rias pwsoi av, ció iier< bro i'ébil, fú-
bitamente atacadas de enagecación mental, de de-
lirio ambicioso, de la Iccnra de las persecución o P. 
Las casBB de dementes ofcecea más de neo de es-
toa ejeirplares. E s verdad que poode sostenerse que 
tomamos tqul la causa ptT el efecto y qne estos 
individuos estaban, en su mayor parte, ya locos 
cuando se entregaban á las blucicaclones del espi-
ritismo. 

No es menos cierto, ein embargo, q u í la acción 
de las emcciones vivas en individuos carebra'ea, 
heteditarios, coya imaginación se exalta fácilmen-
te, acaba de desorgapizir el sistema nervioso de 
estos impresiona bles oaudioatoe á la locni-a, y 
realiza prontamente la pérdida uompleta Uta su 
salud mental. E ! qae ha asistido uua vez i algonos 
de esos nanftagios de la razón hamRtia, no puede 
tolerar en lo sucpsivo esa txplotr.c'óo niorbosi», 
tan fácil, de la superstición. No lo olvidemos, por 
lo demás: al contagio ne vioao ó pi.r irritación fuo-
ron debidas esaa graves epidemias de h t c h i c a i a y 
de posesión que desoinron la Edad Media. Y bibii; 
¿queréis ver reaparecer les extáticos y los demo 
niacoB, las nrau.inaB de Lüudun y Ujdoí eaos deli-
rios religioBosocielea de loa tiempos pasados? 
iPaee continuad tolerando las exhibiciones ma'Ba-
nsB y f t i f o n a n d o al público i t g é n a o de todas las 
estravogandas médicoimegin»tiv«a d e l c c a tiamol.. 

Y a es tiempo, creemcB, de v o l v e ' á nna higiene 
moral más sana, si queremos impedir lea iccesiiates 
progresos de la neuropatía y de ioa iranatornos psí-
quicos. H s y , sin duda, entre los espi)iviet«a y loa 

llamara© los peligros méJlco ieRalesdel hipnotismo. 
L o s hechos de autoüiatiamo iacocaciente (auinen-
taJos con exceso por el microscopio interesado del 
jnrlEConsulto) son estrem adamen te peligrosos, des-
de el punto de vista social: impidan la represión de 
los crímenes, porque provocan la irresolación sn loa 
jueces, arrastrados, á pesar soyo, al precipicio de a 
doctiina de la itraspoosabilidad. Qae esto se gane-
ralice y veréis bien pronto cómo se e s f u e i z j n todos 
los criminales, por aubstraerse, m'id¡ante el hipao-
tiewo, al justo castigo de naa acción reprensible. El 
fiauimiento tiene ancho c m . i o ea uu» cae i t ióa tan 
08beata. 

Y además, ¿no c&be demoatrat siempre, en u a 
C'imeu cualqniera, una sogestlóa extraña, é impe-
dir asi toda eaoción penal. En realidad, el hipnotis-
mo no puede sugerir Bino actos muy aencillofl de 
la vida normal; jamás se ha visto todavía un aujn.to 
auténtico que haya obedecido á a c á sugestióa u a 
peco complicada. E s la historia de la borrachera. 
<E1 qne ejecatft borracho malas acciones, alimenta 

f r e s c o m a . o s p r o y e c t o s , » c o m o d e c í a R o u B S e a u . E l 

Dr. Masarlo ha referi Jo un caso de violtción t-jecu-
tado sobre uua mujer en estado de sonambulismo; 
peto era nn acctBO de sonarabalismo natural. E l 
b i p n o p t i í a d o n o e s n i m n c h o menos el í tstromento 
pasivo que elgai-oa putdeu fignriLiae: su libertad 
moral no se annla enteramente. 

L o m i s j i o accQtece con la pritendiJa accióa 
medicamentosa á distano'a. Algunas peraonts res-
petablea, el Dr. Broaaidel ealre «lias, 80 h i W a a 
impresionado ante los hechos qne se coQtsban. 
Veiaae ya aparecer en el horisonte esoB crímenes 
sileccioaoB á cuyo descubrimiento no se puede 
llegar por falta de pruebas, y se «sÍEtía á la realiza-
ción del programa predilecto á la imaginación de 
Eugecio Sue y PoLzón de Terraib el fü^oao vene, 
no que no deja veatigbB. Pero tranqailícense los 
iapresioaables: la acción médici á distancia, es 
tau Bólo una dulce mistiñcíción. N i t g í el mismo 
profesor Berhein, el p a i r e del hipnotismo, ó más 
bien uno de sua paúrcb; porque lc6 ensota á cente-

naibB esa á,tima 6ncari.ieióa ó exornación del ocai-

tiamo de loe antiguos — X . » 

hipuutizbiiuits, aiguuua muuiuauuo i3tüvcti.b y uu 
buena fe. Si desarrollan el amor á lo m&rsvíllcso 
por la simpatía que tratan de inepirar, airven in 
conscientemente (cosa máe grave) de trampolía á 
gentes sin probidad qne explotan la ignorancia bu-
c jaoa y se procuraa rentas con el nervoEÍsmo de 
BUS con témpora neos. A esto se debe que en Parla, 
verbi gracia, existan más de quinientos sonámbu-
los establecidos cuya iadustria no prohibe ningún 
reglamento de policía. Su castiga allí con multa y 
ptigión la menor superchería de un tabarnero y ae 
cierran loa cjos ante luB peligros de nna prcfeBión 
BUBCeptibledecriginarloa t r nisornosfísieomorales 

más gravee, puesto que eetá ejercida por seres sin 
eeciú,>aloa y sin conciancin. 

Héaos ya lejos d' 1 hipnotiamo y de saa aplica-
ciones á U mBilÍP!D8 y á la «[)rtopedia> moral, que 
deben aplaudiiae coaudo no se apartan del terreno 
médico 7 ciectltico. Loa mismosfücaitat ivoano de-
berán aer autotizados, sino excepcioaalmente á 
practicar el hipnotiamo, cuyas arter g inan poco ge-
neraliziadose. En cnanto á laa experiencias páblí-
CáS, conviene no tolerarlas, sino imitar la prohibi-
ción decretada por Dinamarca, Saiza é Italia, fun-
dada sobre aeceaidades de higiene pública; >E1 es-
tado da hipnoiiamo, escribia racientemeote al 
Dr. Meriothei profesur Chareot, se aproxima tanto 
á la nearoBÍB histérica, que en ciertas circunstan-
cias puede ser /Vancmuíníe contagioso. Y a que la 
medicina ha tomado posesión del hipnotismo, deba 
retenerie en loa extrictos limites de su dominio y 
DO entregarlo jamás á manos profanas, c-apaces de 
abusar de éi con detrimento de la aalnd general.» 

Una opinión análoga ha emitido el competente 
autor del Somo ddiqmnU, doctor Lcmbroso. Oomo 
dice tambiéi , M. Cb. Richet, á menudo las demos-
traciones públicas DO prueban anda, pero ea cam-
bio lo comprometen todo. «Si no podemos detener 
la corriente, procuraremos encauzarla,» como pro-
pone el Dr. Luy, pero ^sin dar ejemplo como de 
biera... 

H»y, en fin, otro orden de peligros, á qae puede 

ECOS POLÍTICOS 

i Q u é v e r g ü ' r n z a l 
C a s i n i n g u n o d e i o s p e r i ó d i c o s q u e s e pu-

b l i c a n e n M a d r i d d i e r o n a y e r l a n o t i c i a d e l 
e s c a n d a l o s o r o b o d e l M u s e o N a v a l y d e l a 
p r o f a n a c i ó n p e r p e t r a d a c o n e l u n i f o r m e y 
b d o f ó n de a l m i r a n t e de S . M. e l r e y D . A l -
f o n s o X I I (Q. E . P . D . ) q u e se c o n s e r v a b a y 
CHsiodiaba e n a q u e l e s t a b l e c i m i e n t o . 

D í c e s e q u e e l s e ñ o r m i n i s t r o d e M a r i n a 
b u r e c o m é n z a l o íi l o s periodi .-ta3 q u a v a n 
d i a r i a m e n t e a l m i n i s t e r i o q u e n a d a d i j e s e n 
e n s u s r e s p e c t i v a s r e d a c c i o n e s s o b r e ei par-
t i c u l a r . , „ . , 

T a m b i é n se d i c e q u e e l S r . R o d r í g u e z 
A r i a s n o h a q u e r i d o q u e s e d é c u e n t a d e 
a q u e l c r i m e n 4 la j u s t i c i a o r d i n a r i a y q u e 
h a s t a a h o r a n o se h a h e c h o m&s q u e i n s t r u i r 
u n e x p e d i e n t e d e n t r o d e l a c a s a . 

P o r o t r a p a r t e , n o se ^abe q u e el s e ñ o r 
m i n i s t r o de M a r i n a d i e r a c u e r n a de l s u c e p 
h á u s c o m p a ñ e r o s e n el C o a s ; j o d e m i n i s -
t r o s q u e s e c e l e b r ó el l u n e s p o r l a n o c h e . 

Y t d m p o c o se t i e n e n o t i c i a s d e q u e e l se» 
ñ o r R o d r í g u e z -ÍLrias h a y a i d o á c u m p l i r e l 
s a e r a d i s i m o d e b e r d e c o r t e s í a y r e s p - ' t o , 
c e r c a de S. M. la a u ? u s c a v i u d a de l r e y d o n 
A l f o n s o S i l , p a r a p o n e r e n c o n o c i m i e n t o 
f ie la r e i n a r e g e n t e e l d e s j f r a o i a d o p e r c a n c e 
q u e h a s u f r i d o s u p r e c i o s o d o n a t i v o , d a n d o 
c u e u t a á 9 M . i e l a s d i l i g e n c i a s qu. i be h u -
b i e r a n v a p r a c t i c a d o p a r a r e c u p e r a r l o y 
p h r a c s s ' t i g a r á l o s a u t o r e s d e l e s c a n d a l o s o 
a t e n t a d o . , , , , 

S i n e m b a r j r o d e la c o n s i g n a d a d a á l a 
p r e n í a , La Córrespondmcia, por d e c i r a l g o , 
d i c e e n o o b e , c o n l e t r a p e q u e ñ a , c u e r p o 6 , 
p a r a q u e n o l i s m e m u c h o la a t e o c l ó a : 

« P a r e c e q u e ae h a d e s c u b i e r t o e ' r o b o d e 
a l g u n o s e f e c t o s l e escaso valor e n e l M u s e o 
N a v a l . » . 

V a l i t í r a m á s q u e ha Cotrespondencta n o h u -
b i e r a aicbci n i u u a p a l a b r a . L i p l a c a d e b r i -
l l a n t e s y r u b í e s , e l p i m o d e l b a s t e n d e o r o 
g u a r n e c i d o d e b r i l l a n t e s , l a s b o r l a s c i i b i e r -
t-,8 de perla.s y b r i l l a n t e s , e t c . , e t ? . , n o s o n 
o b j e t o s de eícasowaÍOT-, y s o b r e e l i n t r í n s e c o 
q u e t u b i e r a n e s a s j o y a s r e p r e s e n t a b a n o t r o 
mkñ i n a p r e c i a b l e por RU p r o c e i e n o i a y p o r 
s e r u n d o n a t i v o de S . M. la reir ía reífente._ 

¿ H a n r e c o m e n d a d o t a m b i é n e n el m i n i s -
t e r i o a l c o l e g a n o t i a i e r u q u e i o c u r r a e n e s a 
i r r e v e r e n c i a de m s n o s p r e c l o ? T o d o e s p o -
s i b l e . • , ^ 

¿ T n o h a b r á e n el S e n a d o ó e n e l C o n -
g r e s o n i o g i i u r e p r e s e n t a n t e de l p a i s , m i -
n i s t e r i a l ó d e opos ic iÓD, q u e p r e g u n t e a l 
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El Eco N'acioral. 

S r . R o f i r i t u e z A r i u s s o b r e d i c h o r o b o y >e 
" í p í i coD c l fvr idad lo qa»? h a o c a i r i d o y l o 
y u e se h a h e c h o d e s p u é s ? 

ÍÍR'is t c á s q u e t r e s i n t e r p e l a c i o n e s ee 
a n u n c i a r o n a y e r en el S a n a d o a l s e ñ o r m i -
ni.sfro d e M - r i n a s o b r e el maremagnumú^ s u 
d e p a r t í ! mee t o , V e r d a d es q u e n o h a b í a a y e r 
e n Ja C ' i m a r a a l t a m á 3 q u e t res s e n a d o r e s 
Qne v i p t s n p1 t i D i f o r m e c o a b a s t ó n de a n c l a . 
S i h u b i e r a h a b i d o v - i n t e a l m i r a n t e a «ena-
dorp.-s hubi-^ran s H o v e i n t e i o t e r p e i a c i o o p s . 

L a C á m a r a f n m a s a , á p e s a r de s u 8-»rie-
d»i i . se h ' c h n á r e i r e n l a s b a r b a s d e l s e ñ o r 
B o d r í p u e z A r i a s , q u e h i z o a y e r u n p a p e l 
m u y Inc ido . 

T o r i o s lo« repres í 'DtantPs de la MariQR e n 
el S a n a d o haC'/n la o p o s i c i ó a a l S r . E o d r í -
g t i p z A r i a s . 

E n cambio , el e lemento c iv i l que no es 
indiferpntp, no es a d i c t o al ministro d e i l a -
Tina ni á su g-'-Ptión. 

E n o t r o pa ís d o n d e se e s t i m a s e e n m 4 a 
e l d e c o r o y !a d i g n i d a d m i n i s t e r i a l , h a b r í a 
p o b r a d o m o t i v o p a r a q u e u n m i n i s t r o pre-
e e c t B s e sil d i m i f i ó n y se r e t i r a s - & s u c a s a 
p a r a o c u l t í r a l l í la e s c a s e z de s u s a p t i t ' i d e a ; 
d e m o s t r a n d o , a l m e n o s , l a a b n e g a c i ó n d e 
e n p a t r i o t i s m o . 

E n el Oon-^rpao h a c o m e á b a l o e l d e b a t e 
s o b r e el p r o y e c t o de c o n t e s t a c i ó n a l d i s c a r -
60 d e la C o r o n a . 

L o s r e f o r m i s t a s h a n r o t o el f u e | ? o p o r 
c o n d u c t o del Sr . D a v i l a , q u e h a p r o n u n c i a -
do u n di.«ciirso i n o c e n t í s i m o q u e n o h a im-
p r e s i o n p d o á nari íe. 

Nada ruevo é importante ha dicho que 
merezca consignarse. 

E n e! S e n a d o h a r e v e s t i d o c i e r t a i m p o r -
tencia e i d e b a t e h a b i d o s o b r e l a p r o p o s i c i ó n 
d e l s e ñ o r m a r q u é s d e T r i v e s p i d i e n ' ' o l a 
p r i o n d a d d e l a s c u e s t i o n e s e c o n ó m i c a s so-
b r e l a s r e f i r m a s p o l í t i c a s q n e a p n y ó s . i a u -
t o r (»o u n d i s c u r s o i n s u b s t a n c i a l y sopo-
r í f e r o . ^ 

L a c o n t e s t a c i ó n de n u e s t r o i l u s t r e j e f e se-
ñ o r Sa»a~;t8, p o r la h a b i l i d a d , el t a c t o , la 
e .o-^u-ncia y l a e n e r e í a c o u q u e f u é d a d a , 
h a s a t i s f e c h o a U C á m a r a b a s t a el p u n t o d e 
q u e los r e f o r m i s t a s , s i e m p r e tan i n t r a n s i -
g e n t e s , h a n tenirio f o r z o s a m e n t e q u e r e c o -
n o c e r q u e el S : . S a ? a s t a h a restado á g r a n 
a l t u r a al t r a t a r la c u e s t i ó n e c o n ó m i c a v 
p o l í t i c a . 

L a p r o p o s i c i ó n d e l SPñor marqué-^ d e T r i -
T f S f u é d e s e c h a d a p o r 88 v o t o s c o n t r a 49. 

K - ' s p u é s de e s a v o t a c i ó n c o m p n z ó ' a dis-
cu.sión Hobrp ei j u r a d o , c u y o s p o r m e n o r e s 
v e r á n m e s t r o s l e c t o r e s e n el Extracto. 

N u e s t r o e s t i m a d o c o l e g a L a Iberia r e f i e r e 
ei s i g i n e i j t e s a b r o . - í j i m o c o m e n t a r i o d e un 
i m p o r t a n t e h o m b r e del p a r t i d o c o n s e r v a d o r 
a c e r c a del d i s c u r s o d e s u j e f e , Sr . C a n o v a s : 

«El s u j e t o a l u d i d o . e l a m e n t a b a , a u n q u e 
e n d i s c r e t a f o r m a , d e l a m a l a s u e r t e q u e 
p a r e c e p e r s e g u i r á du p a r t i d o , y del g o l o e 
q u f t < , c a b a é 5 t e d e r e c i b i r c o n l a d e r r o t a , 
b u s c a d a a y e r t e m e r a r i a m e n t e , del s e ñ o r 
C á u o v a s . 

— P e r o d e n u e s t r o j e f - — d e c í a — y o n o m e 
q u e j o . A m é n de la c o n s i d e r a c i ó n O'ia m e 
m e r e c e , m e h a g o c a r g o d e q u e l o s b ' - í j s n o 
s o n e t e r n o s y d e q u e un t a l e u t o q u e h a arro-
j a d o t a n t a l u z t i e n e d e r e c h o á o b s c u r e c e r l e 
d e c n s T i - í o ^n c - i ^ d r Qimjierft «u r e -
p o s o . 

L o q u e m e c o n d u e l e y c a s i m e i r r i t a — 
c o n t i n u a b a la p e r s o n a e n c u e s t i ó n — e s l a 

ITotícías de Cata, 

E l c o m a n d a n t e d e M á r i r a d e l a p r o v i n c i a 
d e la H a b a n a Ü. J o á é A l a r l a d e Heraa h a b i -
c h o c o l o c a r d o s l u c e » en l a s b o y a s q i i e 
m a r c a a ¡a é n t r a l a rte l a b a h í a de aqti Ha 
c a p i t a l , y h a d i c t a d o r e g l a s m u y a c e r t a d a s 
p a r a q u e los c a p i t a n e s q u e á s u r e c a l a d a d e 
n o c h e a l p u e r t o d e s e e n t o m a r l o i n m ' i d i a t ' i -
mi^nte p u e d a n c u m p l i r s u p r o p o s i t o c o a fe-
l i c i d a d . 

— A p r i n c i p i o s del c o r r i f l n t e se i b a á d a r 
g r a n i m p u U o á l o s t r a b a j o s d e l a l í n e a de 
C o n s o i a c i ó u del S . i r , y se e s p e r a b a q u e d u -
r a n t d PI a ñ o a c t u t l l l e ^ - a r í m íus l o c o m o t o -
r a s & P i Q h r d e l R í o , t é r m i n o d e l a v í a . 

— El p t f f i ó f í i c ' La Lotería, q u e c o n i -xtraor-
d i n « r i » a c e p t a c i ó n a i r i j ' ó en la H a b a n a 
i iufcstro q u . ' r i d o a m i g o D . Jo.-é E , T r i a y , n a 
ú e b t d o v o i v e r á p u b i i c a r o e b a j o l a m i s m a di-
resJoiÓQ d e s a e 1 . " del c o r r i e n t e ; p e r o c o a u n 
t i t u l o m á s propio d e s u e s m e r a l a r e d a c c i ó n 
y d e s u s n o b l e s fines. C o a e l áeElUog/ir. 
L e d e s e a m o . s ; a r g a v i J a . 

— H a b i a ' l ' » a d o & O i e n f a e g o s e l t e n i e n t e 
c o r o n e l d e l a g e n i e r o s m i l i t a r e s D. L i n o 
S á n c h e z M á r m o l , a u t o r pr-^mlado de los pia-
n o s del t e a t r o T e r r y q u e b a j o s u d i r e c c i ó n 
v a h c o Q s t r u i r s - e n a q u e l l a c i u d a d y r e g a -
lan a 1h m i s m a los h e r e d e r o s d e l v e n e z o l a -
n o D. T j . n á s T e r r y q le l a b r ó a l l í s u c o l o s a l 
f j r t u n a . 

— E l 18 de D i c i e m b r e l i l t i m o d e b u t ó e n l a 
H a b a n a la c o m p a ñ í a d e ó p e r a i t a l i a n a d e 
N a p f l e ó n S i c n i y c o n e l l a la c a n t a t r i z s e ñ o -
r i t a P r e v ü s t , q u e l a p r e n s a d e M é j i c o h a b í a 
c o ü p i r a d o , s - g ú u d i j i m o s o p o r t u n a m e n t e , 
c o n i a Pttttl y c o n S i r a h B r n h a r d . 

L u s p e r i ó i i c o s h a b a n e r o s e l o g i a n t a m 
b ' é a m u c h o á la s e ñ o r i t a P r e v o s t , y e n t r e 
e . l is el D i a i i o dic- ' : 

« R a el p r i m e r a c t o e s t u v o m u y b i e n , e n 
e l s e g u n d o m ' - j o r y i-n el t e r c e r o y el c u a r -
t o s e e ' e v ó k l a s a l t u r a s de l o s u b i i m » , 
c o n m o v i e n d o p r ' . I u u d a m e n t e a l a u d i t o r i o , 
a r m n c a c d o I f t írr imas & o j o s h e c h i c e r o s y 
p r o m o v i e n d o t e m p e s t a d e s de a p a u s o s . » 

— E n el Ciudad de Cádiz, v a p o r c o r r e o d e 
Ja T r s s ^ t l a - ; íua, q u e r i n d i ó s u v i a j e á C u b a 
e n 14 s i n g l a d u r a s y m e d i a , l lek'ó á la H a -
b a u a t r a s d i l a t a d a a u s e n c i a , el 15 do JJi-
(Jierobre á l t i i L c , el s p u i d o r del r e i n o , d i s -
t i n g u i d o escri to ' - y a n t i g u o a m i g o n u e s t r o 
D. J o s é R a m ó n B e i a n c o u r t . 

F . T o ' r o b t , 83: A l v a r o I s t u p t a , 00; S r O • 
ñ a s , 55 ; W e a c e s l n a G i r r í a , 50; M ü i e r a , 4«-
Bt l lor , 45; RHÜÍOS O Í ? M , 40; 0 - t a z % R - i m a u , 
50; M j g u e ' Cat ó , 40; P - d r o Pi.to, 40; A l v a r o 
I s t u e t a , 35; M a c í i s , 35; C í r t a v i o , 35; de 
i ' a b ' o , 35; P í r e a , 32; J u a n P í o E c h a v « r r i i , 

J u a n L ó p e z , 30; A r r o y o , 30; R j v i r a l t n , 
28; T f o n c o s o , 25; Fdip-^ K a i z , 25; N i e t o , Í25; 
D r . L e i . - " i a r d a A i o n s 10. 

¡ P o r 30 p u r o s 2,037 pe»us! 
E s h e r m o s o . 

ECOS EXTRANJEROS 

ü n _ t e l e g r a m a d'j B :rlí.i f e c h a 6 del a c t u a l 
d i r i f í i d o al Standard por ^u c o r r e s p o n s a l ;iar-
t i c u l a r Ití d i c e , y u t r e o t r a s . c o s a s , l o q u e 
s i t u e : 

« E . LÚif l ' íro de e m i g r a n t e s d e A l e m a n i a 
e u el a ñ o ú l t i m o h a s t a fin î e N o v i e m b r e se 
e l ^ v a a 9 7 . 2 4 7 . ó c e r c a ue 20,000 mfts q u e e n 
lí<86, p. ro 7.700 m e n o s q u e e n 1885. 

C o m o p r u e b a de q u e s i g u e m e j o r e l p i í a -
c i p e h e r e d e r o de A l e m a n i a , t e l e g r a f i a r o n le 
S a n R e m o e l vi^rní-s a los p e r i ó d i c o s l o n -
d o n e n s e s qu-í la n u c h e a n t e r i o r h a b l a n a - i s 
t i d o a l t e a t r o p a r a oít El barbero de Sevilla 

t r e . j ó v e n e s p r j n c e s f s b i j a s del i l u s t r e 
e n f e r m o y q u e éste h i b i a o a d o u n b u e n 
p a s e o á pie el c i^aao v i e r n e s . 

p a r v i d a d s i s t e m á t i c a y d e s c a s t a d a q u e o b 
s e r v a n o t r o s h o m b r e s d e l p a r t i d o , s i n c u i -
d a r l e d e M l i r c o n su i n t e i i g p n c l a m e n o s 
C i u s a d a y s u s a l i e n t o s d e j o v e n , á s u p J r es-
t a s d e f i c e n c i a s n a t u r a l e s del j e f e . U n o h s v 
s o b r e todo. . . 

— " V a m o s , se r e f i e r e u s t e d á S i l v e l a — h u -
b o de i c t e r r u m p i r . e un c i r c u n s t a n t e . 

- S í , s e ñ o r e s ; á é l m e r e f i e r o . ¿ N o e s d e 
e x t r a ñ a r q n e en t o d o e.-íe b a r u l l o d e - r e p a -
tativo.^ y d e p e l e a n o h a y a s o n a d o s u n o m -
o r e p a r a n h d s f N o s o y •: a l i c i o s o , p e r o o t r o s 
l o SOD, y tomri el m o m e n t o e n q u e se co-
m i e n c e k d e c i r q u e el a y u d a n t e de c » m p o 
d e D . A n t o n i o se p r o p o n e e m p l e a r c o n é s t e 
p r o c e d i m i e n t o s a n á l o g o s á loa q u e u.-ó p a r a 
e x p e i . - r d-M p a r t i d o á R o m e r o R o b l e d o . S u 
a c t i t u d .Ml.-Dcir.sa r o se e x p l i c a , C u a l q u i e r a 
p r d r i a crppr q u p e s p e r a c r u z a d o d e b r a r o s 
á q u e el prest is- io riel c a u d i l l o sp q u e b r a n t e 
p a r s r e c o g e r é! la j e f a t u r a q u e I s s t- d u ' a -
Clones u e l a p o l í t i c a l l e v e n a s u s pié» Y o 
u o p i e n s o q u e ta l s e a , p e r o io h e o í d o v a 
d c o i r e u v o z b a j a , y r e c e l o q u e e n t r e los 
n u e s t r o s e m p i e z a á f e r m e n t a r el di^¿•usto 
l a s u s p i c a c i a y l a d i v i á i ó n . > ' 

E f e c t i v a m e n t e ; n o p u e d e d a r s e n a d a m á s 
d e s c b b e , l a d o q u e e s a c a m p a ñ a q u e por in-
t e r é s p t l l t i c o h a e m p r e n d i d o D . A n t o n i o e n 
p r o dt' l- s i n t e r e s e s m a t e r i a l e s del p a í s , c o m o 
31 todos lo-< p a r t i d o s , a b s o l u t a m e n t e todos 
n o e s t u v i „ r e o t a m b i é n i n t e r e s a d o s en el 
m i F m o a s u n t o . 

R e s p e c t o á la p o s i b i l i d a d del Sr , S i l v e i a 
(el j o v e n ) , se e x p l i c a p e r f p c t i s i m a m p n t e . 
,Naaa t e n í a q u e r e c o j e r ; s a b í a q u e h a b r í a 
d e r r o t a , y a d e m á s m e a i a b a la c i r c u n í t a n c i a 
d e un p e q u e ñ o d i s g u s t i l l o q u e d i c e n t u v o 
d í a s p a s a d o s c o n s u j e t e , 

T e l e g r a m a s d e S a n R e m o h a b í a n d i c h o 
q u e e l u O c i c r í i c h m i t d , d e F r a n c f t r t , en 
q u i e n el e m p e r a d o r d*̂  A l e m a n i a t e n í a oom-
p . c l i i cuililULZu L a b i a v u e l t o a .-er e i i V i a u o 
a h o r a á S a n R e m o , p a r a q u e f o r m a r a o p i -
n i ó n del e s t a d o del p r i n c i p e h e r e d e r o y d i e r a 
p a r t e v e r b a l á S. i l . P e r o r e s u l t a q u e el 
S c h m i t d de a h o r a n o es el q u e h i z o el v i a j e 
e n N o v i e m b r e p a r a v e r al p r í n c i p e y hí u n 
s u i z o q u e q u i e r e p r o p o n e r á S . A . u u e v o 
a é t o i o de c u r a c i ó n . 

E l d u q u e d e N o r f o l k h a s a ' i d o n u e v a -
m e n t e de I n g l a t e r r a c o n o t r a c a r t a d e l a 
r e i n a V i c t o r i a t a r a 8. S . L e ó n I I I . 

H a s a l i d o á l u z el f o l l e t o s o b r e e l c á n c e r r 
q u p h a b í a p r o m e t i d o el d o c t o r V i r c h ^ w . 

U n t e l e g r a m a de B e r l i n d i c e q u e d i c h o 
t r a b a j o es d e m a s i a d o c i e n t í f i c o nara l e c t o -
q u e n o p e r t e n e z c a n á In p r o f e s i ó n d e e s e c e -
l e b r a d o sahio. 

S i n e m b a r g o , l a s c o n c l u p i o n e s d e su tra-
b a j o s o n q n e n u e v s s i n v e s t i g a c i o n e s le h a n 
d e m o s t r a d o q u e e l c u n c e r n o es i n c u r a b l e , 
p o r m á s q u e s o s t e n g a n lo c o n t r a r i o m u c h a s 
e m i n e n c i a s . 

Telegramas de h Ágeaoia Libre. 
Homa 1 0 . — E l G o b i e r n o h a m a n i f e s t a i o 

a l g e n e r a l d e S a n M a r i a n o q u e p u e d e p e -
d i r t o d o s loa r e f u e r z o s d e h o m b r e s y maca 
r i a l l e g u e r r a q u e ie s e a n n e c e s a r i o s p a r a 
c u m p l i r s u c o m e t i d o . 

a r m i n i s t r o d e la G u e r r a h a o r d e n a d o fl& 
e n v í e n á i l a s s a u u a t i 1 5 c a ñ o n e s de c a m p a -
ñ a c o n s u s m u n i c i o n e s c o r r e s p o n d i e n t e s . 

Zurick 1 0 — E l g r a n c o n ^ e j i q u e ae r e ú n e 
e s t a s e m a n a ten i r á q u e d : s j u i i r u n p r o y e c -
to ue l e y p r e s e n t a d o p o r el C o n s e j o d e E s 
t a d o . 

T i e n e p o r fin ta l p r o y e c t o el i m p e l i r q u e 
m u l t i t u d d e e x t r a n j e r o s se n a t u r a l i c e u s a i -
z o s á fia d e e v a J i r s a dy h a c e r e l s e r v i c i o 
m i l i t a r . 

D e a h o r a e n a d e l a n t e les será e s i g i l o á los 
q u e se n a t u r a l i c e n u n a p e r m a n e n d a da d- s 
a ñ j s y 200 f r a n c o » de d e r e c h o s a l E s t a d o . 

Berlín 1 0 . — L a Correspondencia Ibero-Abacio 
nal d i c e q u e n o s e r á pos;b;tí a b r e v i a r It. 
l e y c o n t r a los acci t t l ís tas . Eá d e d e s e a r q u e 
n I pe intr-^dujeran p r i i i c i p i o s q u ? v e n g a n 
e n c o n t r a d i c c i ó n c o n la c u l t ' i r a del sia-lo 

Milán 1 0 . — T e l e g r a f í a n de B >rna al Sécolo 
q u e i n f o r m e s t o m a d o s e n el d e p a r t a m e n t o 
fr-deral de j u s t i c i a p e r m i t e n a s e g u r a r q u e 
H i n p t y S c h r o e d e r son ao., c u a i s a r i o s p a -
g a r i o s p o r la n o l i c l a a l e m a n a . 

Bucharea M . — D i c e el p e r i ó d i c o Natiunea 
q u e f:í el G o b i e r n o h a p e d i d o a l r e y l a diso-
i u c : ó a de . - s c á m a r a s h i s i d o á fin d e sor-
p r e n d e r á ' a s o p o s i c i o t e s q u e n o e s t a b a n 
p r e p a r a d a s p a r a U h i c h - ; y al m i s m o t i e m 
po c o j i o b j e t o de v s n f i c s r las u u e v a s e lec-
c i o n e s c o n l a s l i s t a s a n t i g u a . ^ l i s t a s e n i a s 
q u e figurara n o m b r e s q u e y a h a n p e r d i d o 
el d e r e c h o d e v o t a r . 

Prtrfe 9.—-Mr. S a d i C a r n o t h a p r e s e n t a d o 
s u dim!>iÓD d e c o n s e j e r o g e n e r a l del c a n t ó n 
d e N - l s y , c a r g o i n c o m p a t i b l e líon el q u e 
ho.v e j -rce d e prp . - :d°nt- -le la Re- ú b l i c e . 

Roma 9.—El Diritto, h a b l a n d o d e los -.re-
p a - t t t i v o s m i d í a r e s del A u - t r l a y de Rl l .s ia , 
d i c e q u e es p o r a h o r a s e c u r a la p a z ; q u e 
v i v i e n d o el e m p e r a lor de A ; e m a n i a y c o n t i -
n u a n d o la e n f e r m e d a d del p r í n c i p e i m p e r i a l 
é s ' o s n o d e s e a n l a g u e r r a . 

Uaemhurgo 1 0 . — E l c ó n s u l d e I t a i a h a 
m a n d p lO p u b l i c a r u n c o m ' i n i c a d o r e c o r -
d a n d o á l o s i - a l i a n o s q u e e s t á n s u j - t o s a l 
sprp ic iü d e l a s a r m a s se i o c o r p o r e u ¿ s u s 
rti.="i>ectivos c u e r p o s de e j é r c i t o . 

Buda Pesí 1 0 . — H a sid . d e t e n i d o u n s u j e t o 
r u s o q u e se le c r e e e s p í a e n v i a d o p o r s u 
G o b i e r n o . 

H o m a 1 0 . — C o n m o t i v o del a n i v e r s a r i o de 
la m u e r t e de V í c t o r Mniiuei a y e r se h i c i e 
r o n g r a n d ' o í - h s m a c i f e s t s c i o Q - s . 

P a r í s l O . — L a A c a i e r a i n r e a l de C i e n c i a s 
de T u r í ; ; h a c o n c e d i d o u n a p e n - i ó n a l d o c -
tor P a s t e u r . 

Viena 9 — S e g ú n di ' .e el Taghiatt l a s 
s p r e c i a c i o n - j s de los p e r ' ó iicDs rus-ja p e r -
m i t e n a s e g u r a r a l c o n d e a e B . s m a r c k q u e 
n o h a b r á g u e r r a . 

L a s i n q u i e t u d e s d e l p r e s e n t e se h a n c a l -
m a d o , y a u r q u e del p r - r v e n i - j 'ub- i t a n 
n o s i j r n i t i c a u g r a n co.-'». 

Berlír 1 0 . — D i c e e l Frankporier q u r e i raii-
g o q u e E s p a ñ a p u e d a o c u p a r e n t r e l o s es-
t a d o s e u r o p e o s d e p e n d e r á d e los s u s e s o s 
a n t e Jos c u a l e s se h a l l e , y q u e h a s t a el pre-
s e n t e s u s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a le p e r m i t e n o 
m e z c l a r s e en las q u e r e . l a s d e l r e s t o d e E u -
r o p a . 

E s t a a b t - t ' c c ' ó n c o n t r i h a y e p r i n c i p a l 
m e n t e á a u m e n t a r s u p r o s p e r i d a d . 

d e u ó á u n o d e los c o m p l i c a d o s i u n a ñ o d e 
p r i s i ó n ; p e r o c o m o l a c a s a d e L o n d r e s qu«? 
o r l e n a o a el f r a u d e p a r e c e q u e e s c a p ó s i n 
r - s p o a f a b i l i d a d . l o l a m e n i a e l i n f j r m a n t P - t e -
m e s i g a n l a b o r a u d o del m i s m o m o d o o t r o s 
m u c h o s e s p e c u l a d o r e s d e p o c a c o n c i e n c i a 
y a d v i e r t e q u e es i m p o s i b l e s e a cognac o 
v e r d a d e r o a g u a r d i e n t e f r a n c é s , e l q u e s e 
v e n e e n L o n d r e s a b a j o p r e c i o , p o r q u e e l 
de c a l i d a d m u y o r d i n a r i a s e v e n d e en F r a n -
c i a á 10 y 1 2 1 2 p í s e t a s g a l ó n . 

C o m o d e s d e 1.® del c o r r i e n t e e s t á y a e a 
v i g o r e n I n g l a t e r r a la n u e v a l e y p e n a l c o n -
t a l o s d e f r a u d a d o r e s d e q u e se o c u p a e l r e -
f e r i d o v i c a c ó a s u l y h a b r á d e p a g a r g r a n d e g 
m u l t a s , a l p a r q u e s u f r i r c o n f i s c a c i o n e s , n o 
sulo e l q u e v e n a a un-, c o s a p o r o t r a , s i n o e l 
q u e t e n g a e f c toa c o n f a l s a s m a r c a s , d e b e 
e s p e r a r s e q u e - e u b r e v e a m i n o r a r á s u s ope-
r a c i o n e s e l c o m e r c i o d e m a l a f e ; p e r o , lo re-
p e t i m o s m u c b o , g a n a r í a n el p ü b l i o o y a u s 
a b a s t e c e d o r e a c o n o u e e s t o s a n u n c i a r á n 
q u e r e s p o n d e n d e la l e g i t i m i d a d d e c u a n t o 
v e n d e o ; d e ¡a v e r d a d d e l a s m a r c a s d e s u s 
v i n o s , m a n t e c a s , a g u a r d i e n t e s , e m b a t i d o a , 
e t c é t e r a , e í 3 . 

Fiebres eruptivas. 

C o m o d í a s p a s a d o s y c o n re ferem^ia á l a 
e p i d e m i a d e v i r u e l a s r e i n a n t e e n l a H a b a n a 
el m e s d e N o v i e m b r e l i l t i m o , H e m o s q u e r i -
d o p r o t e s t a r c o n t r a l a e x a j e r f t c i ó n d e l c o -
r r e s p o n s a l d e La Correspondencia de España, 
q u e p i n t a b a h l o c a p i t a l de (Juba e n l a m e n -
t a b l e d e s c u i d o , p l á c e n o s r e c o r d a r a q u í q u e 
e r M a d r i d m i s m . p r o i u j o 300 v í c t i m a s e l 
p r o p i o m e s :a m i s m a e n f e r m e d a d , s i n 
q u e p u e d a d e c i r s e q u e s e d e s c u i d a b a n l a s 
a u t o r i d a d e s e n s u m i s i ó n d e a t a j a r ó r e d u c i r 
los p r o g r e s o s de tan h o r r i b l e e p i d e m i a , y 
q u e a c t u a l m e n t e , e n el b i e n a d m i n i s t r a d o 
L o n d r e s , se v e q u e p r o s i g u e n las fiebres 
e p i d é m i c a s , c o m e n t a d a s p o r n o s o t r o s h a c e 
m u c h o s m e s e s ; p u e s El Standard del 3 d i c e 
q u e ei 2 h u b o q u e l l e v a r a los h o . í p i t a l e s 
38 cshO.s n u e v o ? ; ¡ jue el s á b a d o y e l d o m i n -
g o f u e r o n a d m i t i d o s e n a q u e l l o s a s i l o s 4 7 
p a c i e n t e s , de los c u a l e s 42 e s t a b a n a t a c a d o s 
d e fiebre e s c í r l a t i . - B ; q u e el c i t a d o d ía 2 p o r 
U m « ñ a n a h a b l a 2 2 1 5 e n f e r m o s de fiebres 
pn los h o s p i t a l e s , 3 de e l . o s c o n e l t i f u s y 
2031 d e la e s c a r l a t i n a . 

ECOS PARLAMENTARIOS 

S E X . W O 

B a j o el e p í g r a f e < E s p ! p n d i d e z p s p a ñ o ' a , » 
p u b l i c a un p e r i ó d i c o u e B u e n o s A i r e s lo s i -
g u i e n t e , e n s u Eümero d- l 8 de N o v i e m b r e : 

« D a n d o n o t i c i a d e l a i i i a u g u . ' a c i ó n de l a s 
fiestas o r g a n i z a d a s á b e n e f i c i o d e l H o s p i t a l 
E s p a ñ o l , d i j i m o s q u e ŝ »̂ h a b l a l e í a l o h a s t a 
p a g a r 500 p e s o s en m o n e d a n a c i o n a l r o r u n 
c i g a r r o , a c t o e s p l é n d i d o q u e s e r á s i e m p r e 
r e c o r d a d o , p e r o n o p u d i m o s c o n s i g n a r e l 
n o m b r e d e l c o m p r a d o r . » 

H o y p o d e m o s h a c e r l o , s«í c o m o t a m b i é n 
d e t a l l a r e s a v e n t a de c i e - a r r o s h e c h a p o r el 
S r . L a s a r t e y el S r . M Í ÍUP I C a n o , el h á b i l 
m a r t i l i e r o . C o m e n z s r é m o s por el q u e o f r e c i ó 
y p a g ó m a y o r p r e c i o : 

D . A n i c e t o M e n c h a c a , 1 c i g a r r o pe--03 500; 
D. A l f o n s o C p b r i a n , 150; D. A r . f c n i o S a r a -
l e g u i , 150; P e d r o B i l b a o , 150; M i g u p ' S a n 
t i a g o , 120; Sr . G o ñ i , 100; D r . L a s a r t e , 80; 

Alcoiloles de patata, 

E i 2 del c o r r i e n ' e f e h a p u b l i c a d o e n L o n -
d r e s u n i n f o r m e d e l v i c e c o n s n l I f . W a r b u r -
t o n , r e s i d e n t e e n L a R o c h e l é ( F r a n c i f t ) , q u e 
d i c e h e n l l e g a d o á su n o t i c i a los e x t e n s o s 
f r a u d e s c o n q u e SH p e r j u d i c a á los i n g l e s e s , 
v e n d i é o r i o l e s c ^ m o cognac un e s p í r i t u n o c i v o 
h e c h o de p a t a t a s e n A ^ m a n i u , e l c u a l , s i 
a l g u i e n s e a t r e v e A b ^ b - r l e , d e b i a p a g a r l e 
á s u p r e c i o y n o c o m o si b e b i e r a l o s b u e n o s 
a g a a r f ' i e n t e s q u e p r o d u c e C o g n a o . 

El v i c e c ó n s u l e x p d c a d ' - t a l l a d a m e n t e e n 
s u r e l a c ó n el s i s t e m a f r a u d u l e n t o á q u e s e 
r e f i e r e , q u e v i ^ n " á s e r a l g o p o r e s t e e s t i l o : 

U n a c a s a e n L ó o d r e a q u e o o m e r c i a e n 
a g u a r d i e n t e s e s t a b l e c e u n a s u c u r s a l e n 
H a m b u r g o ó e n o t r o p u n t o d o n d e se p r o d u -
c e el f -spír i tu d e p a t a t a . L a s u c u r s a l se a b s -
t i e n e d e m a n d a r d i r e c t a m e n t e á L ó n d r e s l a 
barata, m e r c a n r í a . L a e x p i d e á B u r d e o s li 
o t r o p u n t o d e F r s n c i a , d ó n d e !a i n t r o d u c e 
c o m o p a r a s e r c o n s u m i d a a l l í , y t r a s d e 
m á s ó m - i n o s l o r g a e s t a n c i a e n la t i e r r a d e l 
a c r e d i t a d o cognac, se e x p i d e p r e c i s a m e n t e 
c o n este l i i t iu io n o m b r a ft la g r a n m e t r ó p o l i 
i u g . e s a l o q u e ea a g u a r d i e n t e de p a t a t a s . 

tíl f r a u d e e s t á p e n a d o p o r las l e y e s f r a n -
c e s a s , y d i c e e l v i c e c ó n s u l c i t a d o q n e el 
a ñ o á l t i m o s e d e s c u b r i ó y p e r s i g u i ó u n o de 
e s o s c h a n c h u l l o s ; se c o n f i s c ó m u c h o a g u a r -
d i e n t e da A l e m a n i a , r e m a r c a d o c o n la p a l a -
b r a cognac-, se i m p u s o g r a n m u l t a y s e c o n -

Sesión dd 10 de Enero de 1888. 
El general Beranger pide al eefior miaiatro da 

M. nna fije disipara explanar sa aQuaciada inttroe-
lacion. 

El Sr. BpEch prpgünta al Gobierco qné haría ñ 
hnbi 'PennsjuntamiPDto que no diese campiimiea-
tu A cicrt«8 rt-alP8 órd-nea. 

El 6 ñor presidente del Consejo )e contesta, ms-
nifeatando qne de conocerse pur el Gobierno ei ha-
cho que df-nUQcia, purds t e m r el siílor senador la 
crrt.za df qn« a<« cumplirá ia ley. 

Bl Sr. Buach manifiesta q i e ae twta d ' l impaM-
to sobre c a u b eumientos iusa'ubUa que eetab.eció 
el ayint»^trienio da Madrid. 

El Sf. R>;jo Ari fa spcya una proposición par» Is 
conetrucción dt l p.ilacio de Exposición naciooal 
permaní-gte. 

Se ton a en cocaideraciór. 
El Sr. Ptzuela hoce alguuaa pitgantar al señor 

m u iatro de Marina acerca de corslxDCCiooeB nava-
jea, contestándole el Sr. Rodrigui z Arias en sentido 
que no eaiisf. c í al interpelaute, que annacia nna 
interpelación sobre el partica^ai. 

El cT'Brtl Antrqnors nrunciR otra interr ' f l 'c ión 
a¡ m'nif lro o .'!>.h: . ; '..brj Ira! i j..a ^d si t i e n i ' l 
del Fe.-Et 

El Sr. Fubié pide al Gobietco el acticaado j ís-
moeo expediente ce camptlorr ía entre el goberna-
dor de Málaga y el Juez de Torrox, para io c tu l 
h a c e a n a l a r g a h i s t o r i a d e a e u D t o t a n m a n o s e a d o . 

E Sr. Sigaata r/recn eOTÍar ei expfldientfi, ano-
qur crtfa ijue ya L8lab;i o.lti^f<.Lho t i S/.'Fabié c o a 
lu dicho per eu compafisro el aeflor conde de To-
rrtai »z. 

fc.! Sr. T 'rreRnsz dice qne trató en general las 
coniptteLciaa ein ocoparst) ptTticaIsrineQt« de este 
eauoto. 

El Sr. Gáieís Torres dirige nna pregunta a! mi-
niatro d», HíRietda relativa á ucos terrenos Dsurpa-
des s ESIBOO en U zona marítima dh Málaga. 

E sfcOor Diiu Ptrü de Hacienda c f.-ece eLt'rarse. 
El Sr. García Ti.r'es recu'rda qn« prpgoDtO io 

raisojo h CB meees, y l«mei,ta la mala memoria del 
Sf. Piii|?ceíTer. 

El Sr. Poigcerver ofrece contestar hoy. 
Proposición incidental. 

Al ponerse á diacasión el proyecto del jarado, ss 
lee la proposición del s - ñ i r marqués de T.iv?8 pi-
diendo que se excite a l G o h Í T n o para que, h i - t» 
tanto que fa 'óa aprobidiie loa pr yectos que sa jua-
guen nec tarios á aalvír ascrinis agrícola, no as 
discuta ni spr i fbe nli gúa proyect i po itdco. Fír-
m m Ia .rn^oslció'i los e-Qores marquéi de T r i v e s 
y b»ii Cir ios cj i iue de Gusqui, Csi ieroo y Herxíi, 
inerquéf de Murra y Bateijaa. 

E 8rfiorm»>qué8 d i TíiTea htea historia aobre 
a fcuertf ue ira ptopüsic'ones de los Srea, Cánovas 

y Polo, y dice que ei Gobierno desoyó la voz del 
paia 

Kxamina tas opiaionea da loa rainistros en rasLo-
riaa económicas, dicie ido que toa Sres. Moret f 
PoigcetTer entorpecen loa bueuoa deanos del Go-
bierno; hace conaiderRcioQca flobre la triste situj»-
cióo dtl paia, y termina pi lieodo qud s < traig>t e l 
remedio para que no perozcs Espafia. (Bien, en las 
minoi(.i8.) 

El atñor presidente del Coaaejo: Si el Gobierno 
traje a h y loa proyectos ecinómicof, que traerá 
cr.ando íe «pruebe Mfnfaje , '¡urtria sqiiol a Jia-
cusióu baata ^ d í i del juicio, porque se cxteade • 
rinn ios oradores en discutir eaov (iroyectos cumo 
)„d lilsoutió aquí por adelantad?. 

ü r g t L t o e B l o u o o y u g j n i e ee lo otro; qaa Be 
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El Eco Nacioaal. 

<>1 f i iU tocio ea lo qus quiere el Gobierno, y ai co 
> ft 1 !• cuatro horas, que se dailiquen oche; cuatro 
j 1 a , átt ilí B ecoiiómicofl y castro á los políticos. 

c Si ve a, c lian presidente <ie la janta de re-
jof 3, a •sdmiEiatraüvM del partido conservador, 
dice qae sns amigos trajeron a lee Oémaraa no pro-
•vecto conteücioso que desechó el partido liberal, 
preseatando nno qae DO crpía b u e n a Por eso lo 
coDibalimciB, hsBta que t e avinieron A rizones loa 
íoHivMace de Ja comiBÍáo. 

Si esa proyecto hubiera venido aqu^, yo hubiera 
f ido de ia comisión, y SS. SS. hubieran hecho algo 
lítil. Ei> cambio, combatí el jntado por malo é in-
seoee» rio, 

S. S. trata con un desdén grande 4 la agricaltura, 
gó 'o habla de cáoalea, que aerviráo, e-i li'-gaa i te-
t e r aeua, para que ae tiren de cabesa loa agricalto-
re?. (Riasa). 

InaietB el 9r, Sagasta en qoe tuvo que entrar en 
tra .R-cciones patrióticiB para qu.-ee aprobara el 
prrv-cto contencioBO. 

Y n no eé dice, ai ese proyecto hs llegado aquí, 
y j a he dicho a' prsaidente el interés del Gobierno 
en que ae sprnebe. 

E 8r. P/esidente: Hasta ayer no hallegado á eata 
Cámara. 

E Sr. SagiPta: P a s a por eso, mientras se nom-
I r . comisión y aictaroioa, quiere el Gobierno 
q a e se discuta el jurado, porque quiere cumplir sus 
compromisos políticos, que, por l o visto, á pesar de 
]o que a e dic» por l a a oposicioneB, el Gobierno e a 
el único que tiene interés en que se realicen las 
leformas. 

Ei B-.Qor marqués de Muros explica el por qaé 
hfl flimsdo h proposición el spBor marqués deTr i -
vea, y pide si presidente que fleSale en la orden del 
día la proposición del Sr. Mnyano, para que alter-
ne ccn la diíCQBión del jurí.do. 

El Sr P/íBidente dice que consultará con la Me-
aa y r.-solvcri lo que eatimo más conveniente. 

loaiete el Sr. bilvela en que ae reúnan las sec-
ciones y Be nombrri la comisióa del proyecto de lo 
conieucloso. 

Exi ¡ta al Sr. Sagaeta á que no cumpla ans com-
pro mi eoa imprudentes. 

El Pr. Piesidentr; Se activará; pero, aan así, ten-
drlKn qne p»B6r austro ó cinco diaa autea da que 
pudifiB comeiiztr U discusión. 

Puceta á votación la proposición del aefior mar-
qné< doTrives, es deaechdia por 87 votos OOQ-
irii 49. 

Jurado. 

B l s í f i o r conde deTorreanfz: No hay máa qne 
on aenador e n l o s b teos de la m^yjria, vea el 
pa lse l intpréijque despiertan las refurmaa políticas 
del Gobierno. 

(Vsrioa sHiiadores entran corriendo). 
El Sr, Presidente: Es que ia diBCUsijón comienza 

en uno de esos momentoa ea que termiiada uoa 
vctsción, qun a i» Cámara desierta; pero los ssua-
(3f>rP8 eutr«tán á cumplir con ana deberes. (En efec-
to, suena ¡< campanilla y entiaa un» docana de se-
Dadores. E i el bánco azul los Siea. Sag. ata y ¿ lou-
eo Mftrli'ne;;). 

E l a flor conde de Torreant z comienza por exa* 
minar la foriuación de les listas del jurado, prome-
tiendo no d' cir nada de lo dicho por sua compsñt-
ros de minería eu la otra Uamaia, todo lo cual 
haO'j euyr. 

No oonBidera el jarado como progrí-ao, como 
tampoco considera c j m o tal el libre-cambio, cosas 
qae jazg > ant guallas; y que ea imprticedente que 
ae msQtei ga ahora qnu todna laa >-8cael-,B, inclaeo 
la positivista en medio de SUB errores, pide tribu-
naUs eapeciulea y jueces criminalistas. 

C O ^ ' G B E S O 

Sesión del 10 de Enero de 1888. 

El Sr. Barroao prevenía una expoeición para que 
se equiparen loa eueldoa da laa directures de las 
Escue as Nurm»lea de maestrías cun loa sarldoB de 
ION diieeto;$s de las Kjcue l ia Normalea de maes-
tros. 

El Sr, Dauvih recuerda q i e tiene pediloB hace 
tiempo alguQoa docami^ritos relativos á ins Eaceeoa 
tjcurridcs ea VaViíCia ei 8 de Ju'io del 87, y que 
no Batiafac éaJcld por completo la M^muri» «savia-
da pur el tuiniairo de la Guerra, rue^ia traiga al 
Oougreao U correapondenoij que medió entre el 
ministro y el cap i tan general de Vuivucla acerc* de 
Oicho «eaato. 

El Sr. Pando apoya nna proposicióa de ley eu-
tcrizando al Gobierno par» contratar el arriebdo 
de Ua ¿dunnas de Cuba; y coo este motivo dice 
que BU objeto no ss otro que evitar la ínmori l id íd 
á quB üa logarla fi'.trflción do aquel.d, importante 
lenta. 

El aiflor inioietro da U tramar dice qae la pro-
posición del Sr. Pando es de mucha consideiaoión 
y gravedad, por iu «'U--»! tn"ga al antor que la r-ti-
r e h a s u que t e cc-juzean loe pr<jyect..B del Go-
Oiírno. 

L i prop.sicióu ea desechada. 
Loa S bs. Anaaldo y Base.ga se quejan del retra-

so que sufren ¡as resoluciones de k c jmis ióa de 
inconjpatibi iaa ies . 

El a:-aor micistro de la Gobernación dice que si 
Ja comisión retrasa ana dictámenes por fa'ta de do-
cumentos, que no le remiten de los ujíuiaterioa, 
,de)>e dictaoiioar sin «guuriiar dichos documentoa. 

E: Sr, Vázquez Qui ipu reproduce las qU' jaa que 
formuló en la anterior legiaiatura sobre Ja faitá de 
seguridad pusunal en Cuba, en cuyos campos los 
bardidos robaa y secuestran can toda impuuidad. 

Pide al mismo tiempo uoa nota de loa proJuetcs 
d i 1» aduana de la Habsna, que antea producía diu-
r¡a 51 000 duros, y hoy sólo produce 6.000, d é l o 
cual deciuce el orador, qup se dt f íandao 4Q.ÜOO. 

i!¡i Br. Balaguer cgnttaia qne, les datos respecto 
á IsB aduanas, aon exigsrados y que rtspecto á la 
seguridad perbonal, y a el GoUerau ha htendido á 
ell-j. 

E l Sr. Pone pregunta al Sr. Ba:agaer cuándo va á 
levar á Fiiipinaa el Código mercantil y Ityoa de! 
ELjniciamienti) civil y de minas. 

El htfi'jr miniatro ae Ultramar contesta qne esos 
proyectoa están ya en poüer de ;as comisiones que 
han de dar iLlorme. 

K1 Sr. Burell hace una pregunta refírente al nom-
bramiento de UQ magistrado en Mutcia, 

ORDEN DEL DÍA. 
Proyecto de contehiación al discurso de la co-

rona. 

Enmiendas. 
. ^ n a Irctura de las mmiondas, el sefiot preai-

sidi-cte declaró que aiecdo la del Sr. DftviJa la que 
más ee tpatte del dictamen, ésta seria la qne aot-s 
ae diBcaticra, sin que por eso se «ntendieia que ae 
«o.:naba el derecho deni t^úu otro seSor diputado. 

No siendo sdmiiida por la comisióa, el 8r. D i v i l a 
ñau de Is palabra para apoyt.rla. 

Empieza su discurso diciendo que se encuentra 
obligado á examinar la política interior y exterior 
del Gobierno; pero que demasiado comprende que 
los puíblos y a no tienen fe en estos tomeoa de dia-
léctica, y que al etcucharlos se encogen de hom' 
broa. 

Dlcs q a s el fir. Sagasta había prometido como 
programa, al venir al puier, cumplir con la Uy, y 
que por el contrario, no ha htcho más que concal-
car ias leyes que prometió cumplir, citando c o s o 
f j e m p l o las declaraciones que hace pocoa días hizo 

stfior ministro de la Gobernación respecto de 
laa iacompatibiüdadea. 

Del mismo modo, dice, el Sr. Sagaata prometió 
cnmphr todo el programa político de sa partido, 
en lo cual estaba conforme hasta el mismo partido 
conservador; y sin embargo, el programa no se 
cumple y veo al 8r. Alonso Martinez ioformando la 
política de ese Gabinete, nsieotrsa que el aefior 
Montero Ríos está haciendo el aacr.ficio de apoyar 
con su palabra á uu Gobierno COB ei cual no está 
coi.farme. 

Compara al Sr. Sagasta con un enfermo, que no 
quiete ntil zar el t i ixif de vida que le daba el mé-
dico Sr, l loatero Ríoa, en tanto que toma los po 
tingues qne le administra el Sr. A L & s o Martínez, 
por coya causa el Sr. Sigasta morirá. 

Acusa al Gobierno de no ser ua Gobierno libe-
ral, ni liberallcocaervador, sino un repreaentante del 
antiguo partido moderado. 

El Sr, Preaidente soapende ¡a discnaión, quedan-
do en el uso de la pambra para m t ñ i n a el aefioi 
Dávila, y se proce ie al aorteó de aeccionea. 

Después de lo cual se levantó la sesión á laa 
siete. 

ECOS DE TODAS PARTES 
En la tarde del viernea fué villanamente asesina-

da en Ocrn-idella [G¿rona), una joven viuda en el 
momento de eatar jugando á las cartas ccn nnaa 
amigaa. 

Se halla detenido el presunto autor. 
La prensa de Gerona no da otros pormenores, 

A l ¡Ieg¿r á Santander con objeto de haier unoa 
pagos á la Hacienda el alcalde de Vega de Liébana, 
ie rub&ron cuanto dinero llevaba. 

El Sr. Menendíz PeUyo ha eido nombrado preai-
dente de los juegos ñoralea, qae han de celebratae 
en Barce'ona durante la Etpusición u.;iver8Bl. 

También en Játiva, patria del insigne pintor 
José Ribera (Es^afioieto), se celebrará dignamente 
eu terc»-r centenario con diaca y música por las ca-
!t»fl, iluminaciones y juegos florales en el Circulo 
Obrero. 

Trece buqusB entraron de arribada el martes til-
timo en el Ferrol a causa del temporal, casi todos 
alioa con averías de más ó menos importaLCia, y 
cuatro deemnnteladas. 

A la üoruSa también arribaron varios eso des-
perfectos de conaidei ación. 

Ha prodacido grande alarma en el comercio de 
Barcelona la noticia publicada por un periódico lo-
cal de que durante la Esposición se sutorizira, 
dentro del palacio indtistrisl, k venta al por menor 
de toda clase de artículos extranjeros. 

Vi-rioí induetri. Us asrguiau que si la noticia re-
fu, iara cierta,se vorán obligados á cerrar ens esta-
ble cimientus mieutizs dure la Exposición. 

£1 Sr. Nohaileseom anuncia uua borrasca que 
llegara á Europa ei sábad.i 14. 

(Jomo el cuiitro do dieba borraaca estará situado 
en la proyección de idS islas Canarias y Uadera, 
i jerccrá influencia cúmplela en nutatru Península, 
extisnoiéaa^ia al Africa septentrional, Mediodía de 
Frtiiicia, toda la Luenca del Mediterráneo y á la 
Europa ceutr.>l, 

L t s (lias Ue loaycr intensidad serán el 15 y el 16. 
Las legionts de tilspa&a más castigadaa sirán el 

Mediodía, Cci^tio y provÍLCias limitrofas con el 
Mediterráneo. 

Ademas de lluvias generales con probables oie-
ve8, principalmente eu Jus díos 14 y 16, en laa re-
gloueu septtntiiocal y oriental con preferencia. 

El día 18 ae restablecerá el tquiliuiio eu la at-
moefara. 

La comisión de presupestoa del Ayuntamiento 
ha tetuiinadu ia did..UBÍOd del de gastos; en él se 
han beiht) importantes reformas y ecouunilas. 

Eu el de ixgres&s, que i.ctua!meiite ae disi;iite, aa 
propone la couiiaión hac^r toiiasaquellca eC/iiomlaa 
que seun compatibles con loa servicios aiuaicipu-

les. 

Diputación proTÍncÍHl. 
La scaión de b/er ae ubcio á ¡as cuatro de la tar-

de bajo la pres.deLCia del Sr. García Lomsa. 
D j s p u é i do leidity aprobada el acta de la snte-

riur, uu stfior dipútalo hace cargos a Joa viaitailo-
tea de la Gasa-Hospicio pur permitir que se ii.fiijan 
caetigoa ccrpuialKS a loa aailadus en dicho estable-
cí mleuto n emético, 

Uuo de losstñüres visitadores coatesta, mani-
feataudu que tiu tienen fundamento los hechos 
üenuuciadus, y que ea caso de ser ciertos, ae lea 
pundtia iumeauium^ute el opurtunu correctivo. 

Se acuerda luego conceder una gratiflcdción de 
lOu pesetas a uua di» laa amaa de cria de la laclu-
B», MaijUcla liedouJo y Redondo, por el ecto de 
abutge.ción llevado a cal>u amumantandu á uu nifio 
qae b>bia s i iu recogido en ei torno atacado de 
virue.a. 

Se da cueottt después de estar terminado el re-
glamento de Sau Juan de Dina,el cual seiá presen-
tado eu breve a la iJiputació:i piira su esiuaio. 

L a Diputación acuerda, pur último, imponer al 
ay adán te profesor de meüiciua de la B.Laticencia, 
br. Cuiouio, eucargado del arsenal quiiútgico del 
huspitat de Sau Juan de Dios, la pena de dos meses 
ue scspensiÓQ de eueldo, como ca&tigo a ciertas 
faltas cometidbs por dicho fuucioubtio en el dea-
emp<fiu de BU cargo. 

Cuu este motivo se promueve un ligero debate 
ermiuBdo el cual ae ievantii la sesión. E r a n las 
cinco y veinte. 

Ünos peregrinos elemaoes bao enviado á San 
Remo al príuaipe imperial de Alemania agua ben-
dita de Lourdes, rogándole que ta usara, en la per-
suasión de que purria muy bieu obtener por este 
medio una curación raoicai. 

El principe no ha creído, sin duda, en la eflcada 

del remedio, y para no herir los saatimieatoa reli-
giosos délos donantes ta ha entregado, por media-
ción de una dama cítólica, á la superiora de tin 
convento de monjas establecido en San Remo. 

Ha intect ído suicidarse en Largreo, arroiáodose 
al rio Nalón, un vecino de Laviaoa, llamado José 
GoczáUz Rodrigues. 

Afortunadamente pudo ser salvado de a n a m a e r -
te cierta por un aajeto, da oficio zapatero, lUtoado 
Gumeisindo Caateüo, el cual, sin tener en cuenta 
el riesgo qne Currí^ á cansa de la gran crecida qno 
llevaba el tío, LO titubeó an instante en artojatse 
en auxilio del snicida. 

Ente parece qne desde hscía onos días presenta-
ba síntomas de deneacia . 

Ayuntamiento. 
Bajo la preaidíneiB del alcalde Sr. Abasoal aa reu-

nió ayer tarde Ja subcomisión encargada de emitir 
dicUmen acerca d d sitio en que ba de celebrarae 
lafatura Exposición región a'. 

E informe de la refo/ida comisión quedará re-
dat^iado dei tro de eata miema semana, 

C j m o el Sr, Ars UB había propuesto en ta enmien-
da que se presentó días pasados que la comisión 
estuviera compneata de perponts adornadas dn los 
conocimientoa pericialeB necesarioa para poder for-
mar juicio acerca de las eocdioirineB que reune para 
aq- é! fio el Patscio del Retiro y su proposición no 
hab'a sido tenida en cuenta, manifestó que por ese 
mot.vo so retiraba de U reanióo. 

L a fórmula de anión republicana puede darse 
por desbaratada de! todo. 

D e a p n é s d e U s repulsas de los Sres. Salmerón, 
Pedregal, Carvajal, Castelar y otrca repub'icanos 
ilustre^; ahora resulta que. tampoco la admite el 
Sr. Zorri !<•; y que retiran saa flrmss del compro 
miso prévio, loa Sres, La Hoz, Hidalgo Saavedra y 
Ginsrd de la Rosa. 

Hsn sido anulados por extravío, loe diez billetes 
del aortoo de la Lofe i is de ayer números 2.891 y 
92. 6166 y 67, 6.421 y 22, 18.841 y 42 y 19.901 y 2. 

De eiloa ha aaliilo premiado el 8.421. 

E l Banco de Esp;f ia h? puesto en citcalsción 
nna nueva serie de billetea de I.OOO pesetas con le 
fecha del 1.° de Abril de 1880. 

NuSBtro colega El Liberal da caeota del siguien-
te caá o: 

La competencia de empreana fúnebres, 6 el afán 
de obter.er le preferencia da lugar á caaos como ei 
aiiredido hace cinco días en Madrid. 

Un amigo nn-atro, enfermo crónico y en estado 
gravísimo, que E¡n embargo no le impedía andar 
por la caai . ,yqae vivía en la calle del P. z, núm. 11 , 
abiió él mismo la puerta al oir qus llamaban, y un 
snjeto le pregustó ai vivía allí; dij de que si, nata-
raímente; y el aeseonocido le entregó un papel im-
preso. 

— C o a p r e n d o , — d i j o el er,f';rmo -leyendo aquél 
prospecto,—eBt i es horrible. 

Era nn anni cío de u i a funeraria. Aquella miama 
noche el enfermo falleció. 

E a virtud de fnand.-;raiei:to jadlci i l ae ha practi-
cado ayer un registro en la calle de P a r a l e r o s nú-
mero 17, trapería, dando por resultado encontrar 
26 paraguas, que, según parece, san de loa robados 
ac,t-.-syer an la calle lie P r m a d o a . El duefio de la 
trapería, Nicolás Solsona, fué detenido. 

E a la calle de O'id, núm, 4, principa!. !e fueron 
aynr robadas á doSi Venancia Vega Fernáolez 
2 OOO peet-tís en metálico, un reloj de plata y un re-
vólver. K1 ladrón, al v-rse Burprándido, ae a r n j ó 
por una ventana, abandonando ea la f o g i la c a p s y 
la gorra. 

Hoy en el expreso procedente de París, llegará á 
esta Córto el señor marqués de la Vega tie Armijo. 

Anuncian los periódicos de Lima que el cólera 
está haciendo g ande a estragos en ia Rspública de 
Chile. 

En Valpsrsíeo ocurren por término medio 130 
c-.aoa diarios, de loa cuales la mayor parte seguidos 
de fíefnr.ción. 

De Valpariíso ha emigrado mucha gente. 

Málaga 10 (lO'ÍO n.)—A las one? de la noche de 
ayer se produjj un iccendio en la caaadocamsrcio 
de D. Fé l . s García Morena en la villa de Gancin 
resultando la pérdida completa del establecimien-
to que at- calca-a en 14.000 mil dures. 

No hubo desgracias personales y sí sólo algunas 
contusiones. 

Ayer tarde le fueron timadas á D. Luis Castro 
Blanco 6.000 pi-setaa. en el c í f é de la Isla de Cubs, 
que acababa de colárar en U lotería de la Puerta 
del Soi del sorteo dei 23 de Dicie^nbre, dándole en 
cambio loa timadores aiete pesetas en mouedíis Ce 
cinco c é n t i m o B « n un cinto de caero. 

Por no cumplir sua órde.iea de prohibir laa pe-
ticioaea de limosaa en ia vía púb.ica, el goberna-
dor de Madrid ha impucato maltes de 32u realea á 
aiete inspectores jefcs de distrito. 

Sal idas de los correos para F lUpIaas . 
Por los vaporea de ia Compañía Tiaaatlántica: de 

Madrid, en los días 11 de E-.ero, 8 de Febrero, 7 
de Marzo, 4 d̂ a A b r í , 2 de M>yo, 3ü de idem y 27 
da Junio, Laa rt^stantes salidas h^ata Diciembre, se 
publicarAn oportuna m^nte. 

De Barcelona saldrá la correapocdencia dos días 
después de los indica los suteriormenta para Ma-
drid. 

Por Isa Menaajerísa marítimas frsnceaas: de Ma-
drid, en los díae 26 dn £ner<, 22 de Febrero, 21 de 
Maizo, 18 de Abril, 16 de Muyo, 13 de Junio, 11 de 
Jaliu, 8 de Agosto, 6 de S- ptiembre, S y 81 de Oc-
tubre, 28 de Noviembie y 26 de Diciembre. 

De Marsella saldrá la correepundeocia crstro 
días después dd loa JnJicadoa auteriormente p^ra 
Madrid. 

Anoche hubo recepción en la embajada francesa. 
Lo más selecto de m sociedaa madrileña acui ió á 
loa lujosos aaloies dst hot i de la calle de Olózaga. 

L a amrbilidad de lo's señorea de Cambon ri-tuvo 
á sua invitados hasta usa hora avanzada, termi-
nando tan bri.I. nte reanión i laa cuatio de la ma-
drug^ida. 

Lanees do amor. 
Ayer al medio uía S'3 cometió en la plaza de Isa-

bel I I nu crimeu, cuyo origen ha sido bastarda 
pasión amorosa. 

Poco antea de empez )r en el teatro Real el enrayo 

de los bailables de la ópera Lohengrin, Fe paseaba 
nn hombre ioipacienta desde la calle del Arenal á 
la eaqaina del regio coliseo. 

Allí eewba esperando la llegada de nna de laa 
b8il-.rinas,y cnacdo la vió ae dirig ó á ella; la dijo 
breves palabras, n ^ ó s e ta int-jrpelada á escuchar 
más, y eutonces él sacó ua puñal y le iulirió tres 
heri las gravest noa en el pecho y doa en a! lado 
izquierdo del cuello. 

Díapnés VJ IV ÍÓ el pnñal y Be asestó él mismo 
14 puBsladea en e lpecho y dos en el caello; pero 
habla gastado su f a e r z i en las otras tres y laa 18 
heridas qae se p/odiyo aon leves: niogana pasó da 
la piel. 

Sobre las causas del snceao decíase qae el agre-
sor, gasista del miamo teatro, de trair.t» y tr^s 
afioe, casado, habitante en la calla dei Ave-Maris, 
40, cuarto, y llamad-^ Enriqas Larranz y Nieto, 
pretendía a su víctima, Rosa Romeio Disz aoltí-ra, 
de treinta y cuatro afigs. habitante en IB calle del 
Acuerdo, 4, tercíro izquierda y qne las nígal iv iS 
de tila lo han txcitado hasta llevarlo al crimen. 

La desgraciada bai a-ina fué conducida á la Ca-
sa lie Socorro, donde h» sido asistida por loa a^So-
res D. Carlos Ovtjano, D. Basilio Disz y D. José 
Lcrenao Palomar, quienes diaposierorj que no fue-
se traslailala al ho api tal por :a gravedad de sn es-
tado. A Q lima hora ofrecía ebcasaa eaperaDsas da 
vida. 

El agresor pasó al juzgado de gasrdia, 

Según otra versión, Rosa salió de so casa ayar 
mañAna a Isa diez, dirigiéndose al teatro Real . 

En la calle encDntró a Enrique, y jautos fueron 
por (1 camino discutiendo el tvma de saa amort-s, 
sin lograr una intelieencia, pues el propósito da 
ella era terminaste. No lo quiere porque está ca-
sado. 

La bailarina fué á prepararse para el ensay o , j 
el gasista laespeié largo tiempo. 

Eurique se dirigió á Rosa cuando ésta volvió 
rogándola le dijera su última resolución. 

— No insistas,—le contestó el la.—Déjame en pf r , 
olvídame y hsz feliz á tu espj.isa. 

En esto coiienzó el ensayo; pero el amanta 
aguardó á que terminara, lo que ocurrió a U una de 
la tsrde, y volvió á Bua pretensiones mezcladaa y a 
con terribles amsnazss. 

Salieron juntoa á la plaza de laabel 11. Rosa pera 
librarae de aquella icsoportable persecución, se di-
rigió hacia un coche de punto para que la condnje-
ru á BU CiSrt;p3ro en aquel instante Eariqua la s u -
jetó faertumeote por un bn z i y descargó aobre sa 
pecho dos paña adas. 

ECOS TEATRALES 
Kovedadua. 

Ayer se suspendieron laa repre sen (aciones para 
reorganizar la compañía, con ubjrtú de dar nu-vo 
giro a ;oa eapeclf^cuks qne la empresa se propone 
dsr. 

El próximo siíbado tandiá lugar la laapertnra da 
dicho coliseo. 

Martin. 
La nueva empresa h a empezado con acierto sns 

tareas. La compañía qae actúa es de verso, repie« 
a untándose obras eu un acto aeguidas de a a corree* 
pendiente baile en el qae toman parte la pareja 
Martínez Oliva y cuerpo coreográSco, 

La aeñorita Diaz y la <<ama joven dofiá Amalia 
Losada son mny aptaudidaa 

El conjunto de la compañía resalte bueno. 

« i H ^ e i A -íe 
P R E S I D E N C I A . — R e a l e s decretos nombrando 

gobeniadores civiles de las prnviucifts de Gerona y 
Salsma!.ci re«pecñvrmente á D. Arturo Zancada y 
D. Eduardo Oftíz y Casado. 

—Admitieuilo la dimisión al gobernador de Gai-
púzcua, Sr. Pérez Caballero; nombrando de ost» 
ponto al Sr. Moral, y de Sevilla al Sr, González 
MuDtur,>, gob. riiBdor que h a eido de Huelva, 

GOBKRNACION,—Reales decfeios Hec arando 
cesante á D, Juon Tremol, deieg.ido especial del 
gobierno de Mabóa y nombrando para eate cargo á 
D José Lón y Albarcda, 

— R e a l orden declarando ntilsa UB eleceioafS 
municipatee ú timameste verificadas en Salas de 
Iga Infantes (Burgos). 

FOMENTO.—Re»! orden disponiendo ae provea 
pfir oposición la cátedra de agricultura y zootécnia,. 
derecho veterinario y policía sanitaiia, vacante ea 
laeacnela especial de veterinaria de León. 

U L T R A M A R . — R e a l orden dando las gracias en 
nombre de S, M, á D, Sandalio Ricardo Fragosa 
por BU docaiiv > de 20 ejemp'ares de U obra Aran-
celta é instrucción de la Aduana de Füijiinas, 

B o i s i n d e a y e r . 

Afa(i«ií.—Contado, 65'66,—Fin de mes, 6-5 9 ) . — 
Próximo, OO'OO.—Biteriiir, 67 40 —ArBortizable, 
83'05,—Cubas noeviB, 97'45.—Banco de Eapatta, 
4U& O!. 

¿¡arceÍOTw.—Interior, 65'<)0.—-Exterior, 67'40. 
París, — Particaiar, 66'65. 

A l r a a n a i i a e . 
bANTU D E H O Y - S a n H i g i n i o . 

£ s p c c t á c n l o s p a r a h o y . 
K E A L . — A laa 8 1 | 2 . - F . 73 de abono.—T. 1." 

impur.— L a Favorita. 
P R I N C E S A . - A las 8 l i 2 . — F . 60 de a b o n o . — 

T. S.* par.— 2 ' Sórie.—El castigo sin venganza. 
Vivir paia ver. 

CO.MEDIA.— A las 8 y 1 ( 2 . - T . 8.» - S e r i e 4 « 
— E sorobrero de copa.—¡Viva Espafial 

Z A R Z U E L A . - A las 8 y 1¡2 —Turno 4.® par, 
8e7Í«"4.«—L- Bruja. 

L A K A . — A las 8 y l i2 — T . 3 • p a r . - L o e panta-
lones.—Mimí (estreno).—Segundo aoto.—E. tenien-
te cara. 

E S L A V A . — A las 8 y l i 2 . ~ T . par. — Los in-
útiles.—Loe trasnochadoraB,—Las criadas.—Los 
inútiles. 

A P O L O . — A l a s 8 y 1^2.—Coba l i b r e . - S e g u n d o 
acto,—Champagne, mauzanila y peleón.—Aguas 
azotadas, 

V A R I E D A D R S . — A las 8 y I[3. — L o s d o m i n -
g i e r o s . — L a Chiclanera—Canutito.—Las plagas d a 
MadiiJ. 

P R I C E — A las 8 y l i 2 . — L a guerra santa. 
I N F A N T I L (Concepción Jeróuitna, 4) .—El nací-

miento fiel Mealae. 
M E T E a P S Y C O S I S . — G r a n adelanto científico. 

—Sesiones d j tres de la torde á doce de ia noche» 
Cairera i e San J-j-óaimOj tiúui. 1, entresuelo. 

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Nacional n 

SECCION DE ANUNCIOS 
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D I R I G I D O P O R 

DON QODOFREDO ESCRIBANO 
Calle de Segovia, miiu. I principal. 

ED este Colegio, que ÍDdudablemente está mostkdo con todos los adelantos de la época, hay 
Profesorts de diferentes idiomas y prepatacióo para las carreras especiales, ya sean de Aduanas, 
Comercio, Acadetniís militares, etc. 

Cuenta también este centro con un peqnefio gubinete de Písiea y de Uistoria Natural, con lo 
Diás indispensable par» la «nsefisEza de dichas asignaturas. 

Reeoin en damos el citado Colegio á nuestros suseriptores, seguros de que tanto en sn abono 
(convencional), c6mo en su instrucción, han de hallar mayores ventajas á las que encontrarían en 
otros Colegios de la misma índols 

M A R I E B R I Z A R D Y R O G E R , D E B O R D E A U X . 
Botella de litro. . . . . . 28 reales. 

Id. de medio . . . . . 15 id. 
Depósito: Compañía Ibero-Universal, Preciados, 74, duplicado, piso 

La c u a ! i;aranlíza la legitintiilad de este lieoi*. 

A LOS BAÑISTAS 
I\ueva londa de los baños de Fílenle Amarga de Chiclaiia (Cádiz) 

DE DON A N T O N I O C A B E Z A DE V A C A 
calJe de Garda Gutiérrez, núm. 9 , y Risso, 8. 

l a s grandes y agradable» condiciones que reúne esta fondo, la hacen una de las mejores de Espaüa. 
Montada con iodos los adelantos modernos, proporciona un alojamiento económico, servido con 
«plendidcz y esmero. 

E l ducBo de este hermoso establecimiento, para facilitar ventajas y bencficioa á los señores bafiia-
as, que en gran número acuden á dicha ciudad, lieno dispuesto esio año un servicio especial de ca-

rruajes, exclusivamente para el tránsito c'e la citada fonda al establecimiento balueario. 
H a y excelentes departamentos, y los precisos son económicos. 
Cooina francesa y española.—Mesa redonda á las cinco y media. 

"ISOHES , « S o ' 

"R'J«ÉUTIC0.Jt2. RUE TUBENNE, P A R I S 
^¿^¿ir^PMoraíS^ en toda» las Farmaciat ® I 

E N T R E S U E L O 
E N T R E S U E L O 

S e a í e i t a , c o r t a 7 r i z a 
c l p e l o . 

GRAN SALÓN DE PELUQUERÍA 
( x a b i i i e t c r e s e r v a d o 

p a r a t e ñ i r e l p e l o y l a 
b a r b a . 

S e c o n f e c c i o n a 
t o d a c l a s e d e p o s t i z o s . 

Alcalá, 5, entresuelo. 
N O T A . En el mismo se expende la higiénica Agua vegetal de Arroyo 

de excelentes resultados para devolver los cabellos blancos á su primitivo 
color, sin manchar la piel y la ropa y de fácil aplicación 
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QUINA biaSÚ ROCHER 
Niognna preparación ea snperior i Ja Qnine Antí-Diabetica Rocber. • 

(aicm DS LOS EOSPiULBe) (o' DEUQB, t da DorleEibre 188S). 

A N T I -

DIABETlCi 
£L «^S POTENTE TÓNICO Y RECONSTITUYENTE 

Contra la Diabetes , la Albuzoiauxl f t , I a r e s & t Í B l l a , e t c . , y todas las enfer-
medades que influyen sobre la nutrición y de las que resultan la debilita-
ción de lÁs fuerzas. A n e m i a , C a l o n t o t a s , C o n r a l e c e a c i a s d i f í c i l e s . 

Snvío aratis y sin easíos de ana Uemoria interesante iniicanio las variedades, 
causas, síntomas v todas las consecuencias ¡a Diabetes ene toda persona cuida-
dosa de su salud debe leer con la mavor atención. 

R O C H E R , FARMICEUTICO, 112. R U E T U R E K N E , P A R I S 
, E v i t a r l a s Falsi f icaciones y ex ig ir sobre oada Irasco la M a r c a depositada R. F . 

el Sello de s^rantia de VVnion den f'abrieants. 
91! filfCUENTaA EN TODAS LAS PAFVMACLAK 

• nnw nRFni;nTfl nr si n i j i T R A N D E H A Y A ^ ^ 

T I S I S i 
C O N C R E O S O T A D E A L Q U I T R A N D E H A Y A 

Unico remedio 
podiendo evitar ó 

curar la A) 

Este medicamento n o debe con-
fundirse con la creosota ordinaria 
que hacen con la hulla. — Ha sido 
experimentado en los hospitales con 
sorprendentes resuhados costra las : 
TOS, REUMA. CATARROS, ASMA. OP.SESION. 

, . BfiÚNQÜITIS CROKICa, DkBILISAO DEL P£CHO. 
A f i n d e e v i t a r l a s f a l ' i í i c a c i o n u s . e x t R i r e l sello del G o b i e r n o 

^ I r a n c é s , en cada frasco. — Precio 1 4 reales. Fabricación : 
• PARIS, 105, Rué de Rennes.—Deposito en MADRID Comp" 

Ibero universal, 52,Preciados,y enlas princip. lármacias 4 
* * ^ 

EL ECO NACIONAL 
D i a r i o p o l í t i c o d e l a m a ñ a n a . 

Redacción y Administración: calle de la Biblioteca, 7, entresuelo izquierda. 

r » r e o l o s « 3 . © s \ z s o r i o l < í > r L s 
En Madrid, pagando directamente á la 

Administración 1 , 5 0 pesetas al mes. 
Provincias. ^ ^̂ ^ 
Ultramar y Extranjero 30,00 id. semestre. 
Cuba, 1 «erto Rico y Filipinas. . . . 50,00 id. año. 

Cuando se gire á cargo de sus suscritores, se aumentará una peseta más 
por trimestre por quebranto de giro y comisión 

Número suelto, U N A P E S E T A . 

P u n i o s d e s u s c r i c i ó n y v e n t a : 
En Madrid, en las Oficinas: calle de la Biblioteca, núm. 7, principal iz-

quierda, y en provincias, en casa de los corresponsales. 

Servicio» de la Compañía Trasatlántica 
P E B A R C E L O N A 
I > E L A S A K T I I X A S 

COD servicios y exteneion á 
^ © • v ^ Y o r l i 37-

Tren salidat mensuales con las escalas y evtei.niones siguientes: 
El 10 de Cádiz, ccn escala f u LÍB Palmea, y htciendo antes la de 

BsrceloEa el 5, y eTertual la de M i l f g a el 7. 
El 20 de Ssntarder, con esca'a en la <\ rnBa el 21, y htc i índo 

antea Isa ffe r/iv«rp( oí el 8 y lea de Ei Hf.T;B e! 14. 
El 80 de Cádií, bacieudo frEttS escala en Bercelcna el 25 y eTen-

toal «n Má'sg» el 27, con cxter-aión á loa litorales de Puerto Eico y 
Cuba, C*i tro América y puertos del Pacifico y Estados IJDidoB de 
América. 

I < I \ Í : A J > E F J H L I P I X A S 
c o n ESCALAS e s 

M - M , llEñ, ColoÉo j Singapoore | mm á llo-llo j Celii 
Trece r i a j e s anaales, partiendo de U T D R P O O L , con escalas en 

t O R C S A , TIGO, C i D I Z , CARTAGENA, TALEXCIA 
Y R A B L E L O N A , de donde saldrán cada enatro TicrncB, 

á par t i r del 29 de Jul io d<? 1887. 
De MANILA Eaidráji cada cuat io Inuis , á par t i r del 25 de J D I Í D . 

ÍTSEAS D E L R Í O 1 > E L A P L A T A 
Cfi8<a o c c i d L c n t a l d e A í t i c a y S l n r r a e c o s . 

Eí tos LuavoB seiYicioi ae plantearán es Díciembie de 1887. 

Todf seBtoe vapoies admiten carga con laa condidoDee más favo ' 
ralilíB, y psfsjeroa, ¿ quienes la Con^psBia da a'cijamiento mny c6-
ni«'do y t 'ato tuoy esmerado, como ha acreditado en ED dilatado 
iéí»icio. E e b í j a á femtliís. Precios coEvencionales por camarotes 
de IBJO . lUbs j» por pasí jes de ida y vuelta. Hay pasajes paia Ma-
nila á ptecicfi eepecialea para Pmigrantís de elase tncssDS ó jorna-
lera, con f ícoltad de regresar gratis dentro de un c.ño si noeccnen-
trao tr&b> jo. 

L R Empresa poede j-segurar Iss mereancías rn sus buqnes 
AVI^O I M P O R T A N T E . — L a Ctemptfiía previene á los ssíloree 

ccmerciartes, agricnitcres éindn8triíilE?,qne recibirá y ercBmiiará 
á los OíSfinoa que ios mÍMi.i a deaigjjtn k a maestras y precios que 
con este objeto se le entrtgec. 

f a r s m á s ínforEnes en 
Baice.ona, Le CompaCfa TíPsatlíntica, y sefiores Ripcl y Com-

pañía, plasa de Palacio.—Cádiz. Delegación de ja Compafila Tías 
at:ántica.—Madrid, don Jnlian Morei-o. Alcalá.—Ltverptol, sefiores 
Larnfiega y Cottpefila — Sactaoder, dou Atge l B. Pfrez y Compa-
^a.—Ci-rnflB, don E. Da G u a r d a . — V i d e n Antonio Lope* de 
N e i r a . — t a r t í g í n a , Boseh liermsnos.—Vaieneia, D a n y Compa-
fila —MaBiJa, stCor Administrador geaeral de la Oompafiía eeneral 
06 tabacos. 

Espec ia l i dad en p e l u c a s y peinados. 

P e l u q u e r o y p e r f u m i s t » , p r e m i a d o e n l a s E x p o s i c i o n e e 
d e Z a r a g - o z a , V i e n a , F i l a d e l f i a , P a r í s y M a d r i d c o n l a m e -
d a l l a d e p r i m e r a c l a s e y s o c i o d e m é r i t o de i F o m e n t o de 
aa A r t e s , o f r e c e á u s t e d s u a c r e d i t a d o e s t s b l e c i m i e D t o , 

' s i t u a d o e n el c e n t r o d e l a C o r t e , A b a d a , 24 , t i e n d a . 
S e h a c e n p e l a c e s d e t o d a s c l a s e s d e n u e v a i n v e n c i ó n , 

p a r a s e ñ o r a s y c a b a l l e r o s , á p r e c i o s s u m a m e n t e e c o n ó m i -
308, c o m o i g u a l m e n t e a ñ a d i d o s , t r e n z a s y r i z o s . E n d ic i io 
e s t a b l e c i m i e n t o se e n c u e n t r a t o d a c l a s e d e n o v e d a d e s e n 
p e i n a d o s d e s e ñ o r a , c o m o l a d e t a n t o s p e r t e o e c i e n t e s ai 
r a m o d e p e l u q u e r í a y p e r f u m e r í a , p o r s e r u n a d e las p r i -
m e r a s c a s a s e n E s p a ñ a d e s u c i a s e . S e r e c i b e t o d a e l a s e 
l e e n c a r g o s , t a n t o d e p e r f u m e r í a c o m o d e p e l u q u e r í a , y 
»e r e m i t e n A p r o v i n c i a s c o n l a e x a c t i t u d q u e t í p c e a c r e -
d i t a d a e n i o s m u c h o s a ñ o s q u e l l e v a e s t a b l e c i d o . 

P E Ñ A . — A B A D A , 24 , T I E N D A . 

D C T ^ I S ^ A P r e ^ o s a novela de A . d f L a m n r l í o » ' . 
Tradaecion de don José i:'eil« Uarci», 

8« vende en la Administración de este periódico, en las librerías 
de Fe, Carrera de rian Jerónimo, 2, y de Muril;o, Alcala, 7, u oca 
peeete ejempiar. Se remita á provincias abonando 1,25 céntimos. 

A jua enscritores á E i lico N A O I L K A L se les teiuitiju por m mit&d 
di precio, y se resalará á los qne se snseriban por nn aflo. 

EL DIAMANTE ANTIGASTRÁLGICO 
PaePAEADO POR 

El Doctor D. Juan de T o r r e s Rafiiirez. 
M e d i c a m e n t o e l m é s s e g u r o y e f i c a z q u e h a s t a h o y s e 

c o n o c e p a r a c o m b a t i r t o d a c l a s e d e a f e c c i o n e s del estr.-
p o r a n t i g u a s ó c r ó n i c a s q u e s e a n , y a s e a n Bcedlas 

dolores ag-udoE, v ó m i t o s d e s p u é s de l a s c o m i d a s , i o a p e -
t e n c i a , d e b i l i d a d ó a t o n í a d e l e s t ó m a g o , ñ u t o s , f a l t a d e 
s e c r e c i ó n e n los jugos g á s t r i c o s , y e n ñ o , c u a n t o s trastor-
n o s d e p e n d a n d e t a n i m p o r t a n t e v i s c e r a . 

V e n t a en la F a r m a c i a de i D o c t o r M o r e n o , P o s í i e o d e 
S a n M a r t i n , n ü m . 23, M a d r i d . 

A los Sres . F a r m a c e ú t icos fee les h a r á u n d e s f . n e n t o r r o -

Ío r c i o n a l ai peuido. 
' B E C I O : 5 p e M o t a s c n j a , — £ 1 1 p r o T Í n c i a s , c e r t i f f l -
c a d a , 5 0 c « u t i m w 8 m a s . 

I N T E R E S ^ N T E 

\m 0PER.1CI0XES e i l R l R G I C A S ! 

Con un naevo sistema, de éxito infalible, curamos toda clase d e 
tumores, heridas, aunque sean de los huesos, caries, cáncer en s a s 
diferentes manifostacioacs y todas aquellas enfermedades que antes 
requeiian operaciones cruentas y dolorosos. 

Curamos sin operar. 
Nadie se deje operar sin venir á nuestra consulta. 

R E L H A T I S M O 

Curación completa de reumatiíunos y dolores nerviosos con 
nuestro admirable bálsamo F l o r a t r o p i c a l , que se halla d e 
venta en las principales farmacias y en nuestro gabinete de con-
sulta. 

I I K a i ' E S T E X T E B ^ ^ S E D A D E S D E t A P I E L 

Curación infalible y radical de estas enfermedades con nuestro 
nuevo sistema. 

Esato de muchos afios. 

E X F E B M E D A D K S I > E t O S O J O S 

Sin operar; rijas, fístulas, oftalmías simples, granulosas y pa-
riilentas. 

Curación completa y segura. 

- HORAS DE CONSULTA — 
Todos los días de tres á cinco. 
Gratis á los pobres los vierues ile dos d tres. 

Calle de la Libertad, 10, segundo izquierda,-

U A U U I D . — I M O . de L * PUBUCIDAD, Valeüzuela, I . . 

Ayuntamiento de Madrid




